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NoVA�" (OE)_

Voltartlll1 _ soa\" 'lstà 1I1a­
nhâ as sltf'línes da a·,1.mte
de ,Nova Delhi advertindo
sõbrc um possí 'TeI ataq-te
aéreo ��::',r parte dns av' 5'38

paquístancs, IA:;ia nora i'e-

poli, u autOrldad. mm-· . _biteatante., tndp�é.Jlca,
ma,ram: que, hal'Ul paS$l.l'lq· ataca:ra� �OJILa J\'D:m.xa.­
temporàr1amenie �. perigo 4a da. Indta, tlp.po1; ;l�s ata.
mas pedíra.n a população ques do govêmf) da Indo­
que' perm'anecesse dnl esta nesta 1;1.0 re-gimé:le .:-lova.
do de alerta: Enqu!l.nt·) isso Oelhi. Efil Wa:shil'1gt:m. o
em Jaea.rta ;nuhares Cf! secretário de, :Estad? Dean

" � '( .

itust conftnnoU. qut _._�
talil08 Ulli�o,s auap'@;d.�ii)ii
os embarques de arina.men�
tos para a Indla �,' parlt d'
l-&.quistão., .Buspenderam
também su� ajuda eeenõ..

',--"

�"'" d»1S -pafae;, " !Bm.
Pàrl8�:OS pj:ctente ,Obr.les�. , ,

.)
De G,».UUe elxou benl r'a..

. :,,:-. '" I .
_....

•

1'0 .f'q,e nl\) pretende m-

te�v1r'

na�erra
entre a

:rndiá,e 'o, 'quistão. nS úl-

tJ.ma&:; ,no s procedentes
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Edição de ho je ti ��s
i'
j

Movimenta-se·. a . d.issidêncla
Movimenta.,;ã.o. o.

I
dl�:.<;i.,. menau e Jolnville nedecís- .�,�----- ----� , ..----- ------.--�--.,-,�

dêncía do Partido Damo- tas 'também marcham com
;.

.\.
crata Orístão, que. 'l.:?;)l"t as Ivo Silveira; no extreme-
candí

.

aturas Ivo e D:1EIg- oeste, em Xaxim., pronun­
na, na sucessão governa- cíou-se o sr. :C:stefanel'). f4i­
mental. O sr, Roba;co 1.iat rígante do órgão partldárío
tar realiza contatos nu Va- local, em Curitibanos, o dr.

le do Uajaí; �m Laar�l'li- Ilse Costa.
no (Alto Valê do. Itaj"ü) é
conhecida a 'posíoâo do l"r.
Aleixo Lozzi, preside:'lc,e' ç10
di.r.etõriu do POC. �m ta '/"1'

dn. Aliança Soclal-Tf8.o:t­

lhista
.

e Popular; Jtn Blu-,

-,Enquanto isso, na Capí­
tal do Estado, o vereador

�orge Pinheiro continua. na

pregação ce apoio aos no­

mes dos srs, I\'o S11 ;rel1..� e

Francisco Dalligna.
-----� .......�------_._- ...

,
- .-

. Guida SeU. Homznage.ado Onlem
ras de onte,n. P'! sagc.\J ..lo
Bar�co Nacional do (_,ulllél:­

cio foi inaug-va:Ja uma 'pIa
ca C0111eH1oral.�va· ,_l!) (�iL1-

quentenário 'de S':iV'C IS
prestado;s àquele estabelt- '

cilnllmto ,de crédito p,�lo �t.

Guicto. B\)tt. ''I. pla'�a foi

cUrtadp. peles ,lemais �,e­
f(J':a)1 "reu,tu; ,�e BU'1COS •. dl)s!,� Ca

.

�.' .

(;\
.' :;.

.... r:
',' v','�: '���,��?J ......\ :ti: :
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Esteve o�trm em V:3!l1- a

nossa redar:ãCl Cl Cel. Gul­

eiQ Bott, qu'� :veio ap::(:'.'�lJ­
tar ao Mais Antig') 'Cüúi.o

de Santa Catl;'\rina, ') no"o

gerente da filial. de l!'lo­

tiaDÓpoli8 (lo Banco N � �il)­

mtl do C( m.';.t·�il), Sr.' 11,f­
,rn�Jo - Fischer.

, Em:. nõ�a.' reqaçáp

.,t;,'.
. , ,!. I. "

'. deste 'F�rlódico, w n quem
l1Hl.i:lt,iv.ernni

'

'c1emora'dá" .),'
corqt�l' palestrá.
�J?ol- O\ltro �ado, às 1'3 h0- em

: ....... "

"

Não --Faltamos ão (omprOm1S$O r
t>tel'\léride de hoje 'tem siglúficado especial para In'S profissionais de imprensa, pois renet� a

. ren�vaçáo
de tun 'compromi!';so, assumido perante a, socIedade. !

ComprotmSsQ. de orientar ,a .oP� pública para o

bem, prop9�cionando a(_) leitor a :informa�ão exa� e a

críticti elevada. .

.

O povo tem o direito de saber; ser informado: d:lÍ

a imprensa, como bem acentua Luca de Tella, os olh,JfS

e a língua 'do corpo social.

Outro dia afirmávamos que os homens que fazem

do jornalismo profÚisão, principalmente do jornalism<.)
político, assumem compromisso de

.

consciêneia .' uara
com a opitúão pública, decorrente da reSPOlabilld�deno noticiário c cotnentários que divulgam: n ,s a sua

preocupação maior deve ser ,a verdade, e nunca �c�n.
fessáv.eis 'interêsses eleitoreirO§.. Realmente, a ma un·

prensa não só inverte valores morais e s�ciais, como
induz o eleitorado a êrro, -caluniando e enxovalhando a

honra dos homens de bem, transformando aos olho�

do público, políticos tl'êfegos e vazias de consciência

�m homens dignos e respeitáve�.
Sé observado sob êsse aspectp, é triste o quadr<t

que nos proporciona a'má imprenSa, de outra parte, é

'altamente promissora e feliz, nos seus resultados, �l,
boa imprelJl8. Aquela que para. . felici�ade dos catan­

neQ,ses constitui maioria neste Estado. E ela a defe�nso:
rá dê todos os dh'citos e a grande batalhadora de todas

"
, as caUsas nobres, orientando honesta e' respo.nsàveJ­

..

mente a opinião públi<;a, plasmando-a 110 resuelto às

instituiçÕes democrlitic'as, no amor à libudade, e na

preservação dos valores morais.

Hoje, ao comemorarmos, o DIA DA IMPRE�SA, re­
novamos o compromisso'assumido com o públic, ci!'

tarincnse ha cinquenta anos C! que se traduz na reali­

zação de um' jornalismo responsável, corajoso e hmlcs.

to, tendo em vista sempre qll!l ao .leitor cabe o julgamen·
to, quandO escolhe o jornal da sua prl!ferência. Se h(Jje

,
ShIUOS ri Diário d,e _!Daior"Cir�uIaçãO

no E..:..t�do, i,sto ,1\0S, .1'I autoriza � afipnaçllo tranq� de q�e nao f�It�mos � '�'I ,compromisso. , . , (,' ,

f
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o TEMPO' '(Meteoro,lógico)
.

-

Síntese do Boletim Geometeor,')ió,r.íco de A. SEIXAS

, NETTO válidtt até, às 23 11s. do dia 10 de setenibl'o de 19<15

eraA

,---_._
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A Companhia IlIdu�tl'ial' e Coinei'cial Brasileira Ide Pl'odÚtos Alimenbre�,

(Produtos ��sni'), a :Sccrcturia de Saúde c .b�it;ti·ncia Sot\ia.�, '{!o El>1<U(;i . .I "'<t.

cicdadc Bl'a!:iileira d(' Pcdiatl'Ílh o D
.

cnt1J (le P�$� . .e l'�C,.i�lllüll·a d�

lacultl�.de ue i'fledicma da Ullh'ersitl 'Sllnt,l catarilia e a �<lci:1,çã() Ciliar,!:
nt>!I�C de' Medicina, tem l� satisfação

. ar.'a Chl!;se Médic,it' e a I!llP·H!llSa
para o ato inauguraÍ (ta Semana Ne .Jd�.,��ção �lll ,1�ed��d« que te1:'á I�
gai" don'liqgo __ dia 1� setem�)l'o às 21 h6ra�, \,0' 'J'liatI'O Alvaro dJ!>'Cilrv.ülw,,, '

do, f�FRONT" ;1rid'ca:n qu�
�a,nde, :número -de ,pata­
quedístàs indianos 'téria
sido lançado nas proxímí­
dades de duas cidades pa­
quístanas, A luta psla pos­
se de Kashímíra g�ni1a pro
porções, enquanto ,3 es�.'\)­
ra . o inicio das gestões cio

sccrotárto geral da ONU
U THANT, qu� 'foi à Nova
Dellü para :enta,r uma-. tré­
gua entre 0$ :lü!,s pai ;f'O.

LONDRES, 9 '(OE)' .- 'O'
sub 'secl;etarlo de E!-II�t(lj

�orte Americano Ch:1'1'iZe
BaU e os governantes bri­
tânicos concoruaram oue É:

im�)era tívo deter a guerra
e:11 Kashmirn desde q,18 o

.

único benerícíado .

pú:l0l'Ú
ser' a China comuntsta.
As conversações mancí­

das entre os governantes
Londrlnos e o secl"eD,'t�;io,
norte amerícano Ge,)l'Je
foi exclusivamente para na

tal' do. assunto da guerra,
en tre o Paquistão e n ln-

·'.vfno--inauguràt .. eneruia
.. elétrica em Angelioa

,/
Angelina ilullunou ,f>e no lllClplO �audou jübllo.umcll cmio da pl':J,ça de klg,,!i·

último dia Séte, As l'·jZcs' �e o instante de lib"il/}ü,) ela na.

que se. fizeram sentir re- /
chave redentora. Com·a ORADORES

presentam a diferença, da energia eletrica virão -'u- Falaram. traduzL).l:)
noite para o dia. de <J,ção tros inevitáveis n1911nca- monw;üo de jus.tlflcact·), ale

de govêrnos; ollte'�l, as. gtia 'de uHl' povo. :JS '

promessas; hoje, a ül'llha�1- mentos. Também .oe, m!.i,U- guintes cratlore�:
te realidade. gurou, no mesmo (lia, a iJu Sr. Lúci{) Freitas ti,,! SJ-

A população d
. 'l u mii1"ção a vapor 1'" 111"'- va. Pr1a CELE;-.1C:, WOJc:s-

�A,ca'C',,'n "qnu '"Oairro 1rit1dade� ::t"�fJ�:���:!:':;;'J�:�:V sentancIo o canclida�o n g-o
tes, recreações infantis e

I 'tcrna:'or Ivo Sllveil'a; 88-
assistência médiça no, pró- nadar Rm.ato Ra.l1<')s da
pria bairro. Silva; clelJutado Ivo Htis
Da palestra com o c:ac- lVlontenegl'o, 1'�pres,3ntn',1te

didato Acac10 Santiago, fi· . do Governadcr Celso Ha­
I
cou positivado um entrela,- mos.
çmnento 'de idéias e Opi- A seguir, rcalizon ',se
niões entre o povo 'e o lU- ,jantar oferecitlo às �',l1;c)rj.,
turo prefeito da capital. iludes € outros :;onvidados

pelo Prefeito OS111'tr Kr,e­
rich. Pesscas represcutati­
vas da vida daq�ela l:Jfa;i­
dade testEllllU1haram a im J
po1'tância dG ato adminis­
trativo 00 Sete de Setclll­
'b1'Q, tornando realiclad"l ::;n

seioS que 'pertencia,:,n à :'ô­
da uma .,coIetividade, i'úla
de' participar maIS a.tlva.­
lTlente do 'esfôrço comum

pelo desenvolvimento,. A ad

:ministração pública vem

cie fornecer-lhe pode'·or.�
incentivo ao i:;p.u flf)resú­
menta.

IJenlttfl; das c(;nsiÕéraçõ�s eXIJClldidas sôbre os fatôres exigíd,ns para fJ excl' .

.:ido d:l. chctia e liderança, não se poderá· separar o ambiente social em que d("
\Trá atuar o seu dct{'ntor.

;-;;al}t'_l!lOs t.odos ser nosso pa,is, 1'111 face de sua estrutura ecollómiCll ;Ü,lll­
'1'f;1!-:Jmio I� slIfrclUld;,o..·i1npacto. do )Jroc'�sso de deseuvolvimento, instâvl.'t, Sf'lll Oi

cOlT..:o;pendtmte {'sttàffiii política sl�dimentada e consolidada, e porisso melimo

..ujeito a crises das mais diversas espéCies.
n J}Od(�l' pessoal, out,rossim, exerce grallde intluência ,no desenrolar dos

l1contecinWl1tos políticos, submetendO, as mais ,das ,rêzes, os interêsses cOlet!vós
à segudnça ou à itldccisão de quem o exerce.

<

VfnWS ,uma enormidade de homens públicos, em consequência disso, d;� p ...
re{,Cl'l'UJ com a mesma facilidade e rallidcz que demonstram ao ingl'essal'em na

politica.
" O eleitorado. à medida que�amadurece, aprende a examinar mais objeth';}·

mente os quc ilisputam a SIJa confiança, temendo, já com elqlcriência, ser aban­
demulo nos momentos maus e tormentosos por seu líder.

Radonalnwnte, então, concluiu em favor daquele que some as qualidade:.;
exigidas vara um efeth'o exercicio de liderança t? chefia qUf, de aeôrdo C0111 es­

tudiosos no assunto, são as de llptidão, de eficiência e· petsonalidade. As (hlaS
]JrÍlneil'as vimos ràj1itlamente, p01' aceitarmos a opinião' dos lnestres, de qu'! o

fator personalidade absone-as em importância.
A 11crsonalidade, como vhnos também, l)ode ser desdobrada em fP6ttl'O

campos djfcrentc�" emnnerados e relacionadas convenientemente. ....

lI. - De energia diretiva; b: - dé adaptabilidade social; c. - de contl'Ú,t.J
emocional e d. - um fator ético ("consciência", em síntese).

A direção há ,de s manobrada eom energia, portanto. Não vem$!i '1'-'(:t:�.
sidade de descrição das evidentes "antagens do cumprimento da citadJ� nol'u}.

Tudo 'que se dirija sem energia:. não ob'sbmte, �eaba su�umbitldo tt�us.
formando·se eIll anarquia. Na administraç- pública, se não existiJ, não há Pla.
ncjamento cxequível, não há oUra que se ssa concluir.

'

" Com relação aos dois candid;atos, teremos de ·ver, os respectivos' 11RSsad(),
Ivo Silveira, como se sabe, já foi Prefeito de Pa.iboça, onde ádqUÍl'Í'U expu,

.'riéncia altamente belJéfica, podendo medir as necessidades e diliculdades de nos.
sos municípios, a fim de entrosá-los com a máquina governamental.

Foi líder de b,ancatÍa na Assembléia Legislativâ, quando teve de tr;lvar vel'
dadeiras batalhas, contra a estreiteza c ,o radicatif?JUo. opósicioJ1i�as.

.

, Foi" po�teriol"Jnente, escolhido Presidente dó Poder Legislàtivo', nttl4.l11fll
. "('mIne com firmeza e imparci�da�c, como verdadeiro magiStrado, sobrepO!l­
do·se às divergências de bastidores, Ílllpondo·se aos pares pela s�renidadc c 1,elll
conceito {1t' .Justiça.

.

À Presidência do Poder LegisJath'o voltou várias l'êzes, v�ndo ratificmla.,
"U3S qualid.s de dir�ção e de lidelança. Deixou o cargo, .somente quando foi
inEUeado unânil'llemcntc por �-eu Pá"rtido, para eÓncorrer à. ho,'crna'nca �stalluaJ.

.. pU\- conseguinte, Ivo Silveira preenche o Ílrimeiro requisito iu'dispellsán'1
1>ara ocupar a chefia supl'cma dos eatárittenses, havendo dcmonstrado durante
sua vida 'public3i' ser dotado de energia drre.tiva.

' ,

,Quanto a� calJdidato. udenista, apresentad,o e111 c.onvenção , ca'ractcl'izallaE' esplendoros,a a r�ur.olJ,o 'I d"'" I b ld'
_. • -

d __Lpc o l\'lSlolllsmo e pe a 1'e e 18 a�poslçao, 1,\ cúp�, desconhecemos suasde fô.rças politicas qu:', ("TI qualida(lc:> de ''energia e de firmeza. .' .

Blumlmau. empres�a s'1;>'iliia ' ' .

"f
" () Que 1<'11108 visto, ao contrário, faz-nos dé,dt.lzir tratar·se de um, po'üttc:),ri�dade aos candldat·)s

'

ao '

h�bil e fraco. Antt; a possibi1idà�e, de conse�uir vl)los, não mede as consequêl}.goverl1o elo Estado, pE'ia Clas, �s promessas, correndO' o .rlSCO de ser 'çolocado �a g�ria inextingUivel dos' .

•ALIANÇA· SOCrAL·T�BfI.- A demagogQs e pl'o:rrtes�iros. Endeusado por seus cOrreh"gionários :mais fanatiz:r.LHISTA E POPU,LI�R, dos, aureolado em qualificativos mil, no 'entanto" descollheceiuos sua cxperiê,1-Alí. l'eUl1,8il1-S'e 0m H'á,\) da de, direção c de chefia.
elos 81'S. Ivo SIlveira r� l'�"ln E q,uanto à e,ncl'gia, desconheee.mos mais �dl1(la. Não sabemos o que tClllH,�cisco Dalligna PS,D'':?TB- dhigjdo e admillisil'atlo, ,neu1 o su-ceSso ou a glóriái. ,

PRP-PSP e,,' eXprcss�Y"t P::.L·:-' ,

,OI,: s('us IJ01'ta·yOzcs dcvein esclarecer '0 povo, ciü\l' o que fez O'U (J qlJ'� f,,�,cela do PDC. na 'l1C:l,i,lf (;;,;-
, o �Cll camUüato. O 'que fltrià, taJl1béll1� '.ligaçào já 'conhecida La ... -

.

. Já é tempo de dizerem alg'ul11a coisa de útil sôbl'e o !:iCU calldiçlaLo_história politica de Blume-
;Se houver uWi(bar:: __ .

'

Inau, E' a vltól:ia D, vis�c;.l
<==....:"".====.============-=;='f"';.....=.;�,=="""''''''''===.'''""F.-==-<=_''''.-===-"'=='O;"">'....'......"tt>

. "

1\ a ,ocasião prollUnc:ia!á a ...:ttla i'tÍl tJ�tll'tlr �,
.'

"l,i\tIUNri:AçÕES",

�e-
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TERTATIVAs
, FRtr�TRAtiAS.

Í{ARAc'm. 9 . (Oj�)

Malogrou a orcnsíva i.idia­
na destínada a abrü' nova

frente "ao oeste de, naj.l.s
Dan. segundo 'anunciou a

rádio paquistanesa. A cinis­
sora anuncíou que as ti o­

pas indianas víolara.n a

fronteira perto de Gacla e.
apoderaram-se de' deis .}u;:;
tos' ísblados : da polícia
tronteíríça. Os indianos 80

rreram numerosas baixas
ao tentar prosseguir o

AS MO.ÇóES PELr�

'FREGUA

dia, avanço,
----_... '---- - --,--- �.'--'-':"--� ..

=:":--'--

141 Aniversário Comemorado Conditnamenre·

o candidato da
. Aliauç<l.

Social Trabalhista e Popu·
lar à prefeitura da capit.al,
sr. Acacio Santiago, esten

em visita ao N�,leo,.de De-'

sen,,:olvimento �:IS
do Bairro da·P ncmna.

Na oportunidade o càndi­

datol Acacio Sal!ltiago, di<;·

correu sobre aspectos de

seu plano adminístraUvo,
no gõvêrno da municipali­
dade. Enorme massà hu­

mana lotava o local da reu­

nião e imediações, atestan·
do o interesse .do lOVO da­

quela J 10c�H�de Para ouvir

o candidato vitorioso a 3

de outubro,
Foi pôsto em relêvo pio

éanllidatos das f(Jrças PL­

pulares, o calçamento �
rua principal daquele bair­

ro, -telefône público, ElSpO;_'-

ACACIO FARÁ PRONtIN·
CIAMENTO SÉRIO ARES·

PEITO DOS IMPOSTOS

A respeito da ctesenfr{:;[:·
da demagogia udenista llC

que se refere. às promessas
eleitoreiras de redugir e,
até de acabar com os imo

postos eU1 nossa capital,
deverá o sr. Acado Sa9.t�3c
go, nos prõxjmos dias .8.­
lizar uina série de pronwl­
ciamento.

B'umenau� ,

Vitória a,Vi�

=

--�--�-:

Das auaHdodes-do'càJídidijlo � III
-

RICARDO 'NETTO

o

�
r _

poso,
!>l.r

artem
.

ctual
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Pr porções (atastrófic S Assumiu a Nevad'eJ'
�

-

Assolou o Manicij)io
.

'de',:(âmpos Novos
"Estou com Jta' :J.:1CS d� .

Nas fiote$tas i' devasta elo gado à procurar ,",,,mgc entrou em estado dr cála­
idade e nunca vi nr.vada cão foi' quase C<?lnfJll�t,:} . .1::;- nas matas ' sendo' o gado mídàde pUblica sendo' atín- ,

tão Intensa e danosa CCilT,Ó tão enfrentaüüõ ,�éi'!rí3 C:i· vítima dos galhos de árvo- giêo com elevados prejuí­
essa de agora". ficuldades os. pecuaristas res que caiam. Os carnpoc zos as estradas l!',;1nie.tpais,

dada a natural j',ennên .ta de aveia foram destruídos. danificando num e r OSd.S

O eng. agro vVe'Hn!:m pontes. pontilhões, i »ieíros
Málaga Villa',de La P.u, Bo- rícando esta cidade cx:w�l...
lívía, há poucos anos rar.í- tarnente sem meio" de co­

cado em Campos . IJov�!s municação com o tnteríor

ponderou: , "Estou acostu- é outros munlcíplos, sem

mado' a ver neve em!...3, energia elétrica, S=iI1 tele­
Paz, mas nunca vi n rvadas fóne, SEm rádio e SflTI j

contínuas durante doís di- gUR. Devido, a enorme ca­

as e duas noítes a �!) apc- mada de neve pel'l�,�{�ram
sal' de minha cidade natal número ínealeülável ele

DO CORRESPONDE!-il'E
de CAMf'OS NQVO::>.

cando muitas
_
familla s 20

ANU-:AL I" FERmmU

desabrigo, não houve, en­

tretanto, vítímas pessoats.
Não foi coligido da.íos exa­

tos cos pn-juízos.

Campos Novos - s.o. A As Estradas que ligam
municípios vizinhos hram

ds,nifiéadas. também as

comunícações por linhas

nevada que assolou f:,s1.e

município nos últimos di­

as, pelos dae'os . c'Jjlii.do'3
assumiu proporrõcs catas­

tróficas, face os "U[t0s1S

pre, uízos causados peh nes­

trutcào das plintaGõe�,> a-

telegráficas
.

e' �élérÔll1cas
ínterrompídas rícaudo e:..·

ta cidade completamente
Isolada do interio: e lYl\j�;':-,

tingidas e grande numero cípíos. A Rrdío Cultur.i de
de animais como 1)0.:,�, va- Càmpcs Novos esteve mm­

C::>.S, porcos e avzs domes- tos dias fora do ,H. O :::1'.

ticas. No Municipio e (I ,s' Leónidas Rupp, fal<:)llrlei)'Q
trit.os embôra t'táveI1(.\:)' dé- natural de CampuJ Novos

estar situada a mais de 3

mil matrcs de alutuoe"
Na cidade os encan.vnc-i

tos estouraram. COD.1pOl; �n

tes da fauna, o anu brá11CO
e o pássaro camínlto.ro não
:resisitiram as ín'cernpéries
Em vista ria dírieil s.iua­

cão cr.ada para a Comuna
o prefeito enviou ?'J ocver
nador do Est.ado ) seguiu­
te telegrama: . ,,(;,11'unico
Vossa' excelência que o mu-'

sabado alguns t..elh'1d:1S n· disse:

Premisa-se alugar um piano. Prêço a

Telefonar para 6236 chamar 'O. Lurdes'.

.. ,

Nevad!a
.

em Cámpos No"os, vista ':P'� norâmíea rla praça
coberta pelo' tapete branco de 30 cm. 'de espessura.

-------_. ._-----....___--.,._

}'T E t E V I S f N H O"
nicípiO de Campl!,1 Novos

Imagens e Reflexos (Almir costa)·

Casamento: Está marca­

do para o dia 12 de outu­
bro próximo" o casamento
de Vera Luz, com o senhor
Cesar Amin Helou, A ceri­
mônia religiosa será na Ca­

pela do Divino. Espírito
Santo, e a recepção aos con

\fhIados dar-se-á nos saíões
do Clube Doze de Agôsi;().

-:-:-

Amanhã, o "Clube Join-
animais bovinos, equ'n is e ville" recepcíonará a socíe­
ovinos. A prefeitm�1. está dade, em sua séde socíat
socorrendo \.

numerosas ra-
para o tradicional baila das

mílias pobres desaorigadas 'Debutantes a noite de gala,
pelas chuvas e frio com terá como· patronesse, a

alimentes, roupas e medi .Exma. senhora Desembár­
oamentos, apelando vossa gador Norberto Miranda Ra
excelência seja determü"a·

. mos (Elzír ).
elo auxílio CO'U o obj etívo .

.. ,.
. 'Ài.JÓ•.'á,�de enfrentar 3ituarão di- . '.

\ r '1f:l' '...
;, �,

(As,>.) Luiz}" Na noite de terça-feira, o

Pl'efeil 1 lI'!u' ''''Al\l&t1CAN BAR" do

Querência Palace, acolite­

ceU. bastante' movlmentadn,.
Neide Maria, acampanImda.
pelo conjunto de Antfmi�l
Dutra .e Jairo, mais !1I1M

,;ez foi ovacionada'.

fícjl.
� Saudaçõ(:;"
Adão 13oW!l;,
l1ieipal".

LITERARIAS Luiz . Schm!tz

.

NEREU ,!

Aniversariou ontém o sr.­
causas justas, hU\l1;tn:.u e em que Dão exisr;h.l, ne!'l1 nhor. Manoel Gil. 'Nos sa.
cristãs, r:as ).1o.ras :hl'Íl�"IS tu meu ign::Jto irl�1üo, 'lcm Iões do Lux fIntrl, o casál
é que se .0bserVf:lV'L a. :;h:CW algum de nós, ne'11 jamais Gil, recebeu convidados.
do inclito e sau:':J":) cl"!('[e haverá tempo em ql1� aI-
o HOMEM quo 'ja.11"llS ';0- gum de nós deixe de exis ..

mandou derrot.as; di.�ly c;ie: tiro - Nas �numeTáv�i� ;J.l
"DEUS" escreve Cer[1 y:,U! ginas. do Evangelh.'l, o:: J11' Na cidade de Brusque,
linhas torta� deus diss�r�Hn a J�31.iS, o affi8.nhã realizar-se-a o 'bai.
.. CRI""TO - ainda I \1'"J cf'ns

H 3 d t ;.,.0 le das Debutantes nos sa·.. oJe e se'en�'J:-o, !Ora
; enta a'10C e .o; '-e 'A-. .

. _. c.nqu > .., \ .", Iões do Clube Atlético Car-.,0., çll§t de. seu ,1Ul'.CErSarW
BRMO? CJ:11C q C,'Vl' .

natalício, aiI.er(l'· �teD2'Ye
_.

- o ,-'
,

blOS R€lIWux comemoran'1o
"

'

",�. _'�..,.,.,.� � �\�i.l", "" � ."'A u",J:·J.;s ,,-.-\ ar a divina ALMA' D:'! I'stá. ". ...,.-�-� r'". S "',:; 8.uyS ue: S '" runum;d'J.
lio'ada 'as

cou - Em verd,l,[" em. Infelismente por compro·" nossas, l'i\'0 éle
verdade vos digo qae ar,,· missos assumidos anter;,o:.-agora, nas morada;, dJ PAI

ABRAÃO exi.,t·
C

' tes que mente deixamos de eCom·ELESTE, C0:110 dizii ,jE-
EU sou,"

SUS, o CRl�nO" ,_ na G3 parecer a esta noite de gq.
sa de meu P.'\l há ll1:.litas Espero ainda n1.quele rna la da Sociedade BrUS(llwn"
moradas" revestid� de Vt':.;- ravilhoso dia, liberto 4 re se.

tes novas, imaterial pel'fu' yestimento da mat&r
� mado com as obras cpe re encontro cOm todos

alizou. O apóstolo Paul l PS sos ENTES queridos,
ctevla aos crisj[I(\� "2 C0' RoEU RAMOS, oEvirêi fi se·

rinto: Se há cor;'o l�U·:,·- gl1jM.e pergunta: - O que
rial, há taml)ém V)':[1'l (:1'<- fizcstçs na. TERR.I\, depois
piritual, importa -{'te b,.te que cumpri :�. minh:l n::<;-

.NEREU I'
VEJA HOJE: �Exta-Feira, 10-9-65.

Era a vós cio POV') quan
elo o vibralEe t'rib1.lrl'J B8.r.

.

nga Verde falava its rm,�,'
�as, nas S�las ca:npanl1as
cívicas, rcbl:stecido CO"':l G

calor de Brasilidac1c e:11

prol àa granctêl,a de " :'Jn­

ta ('atai'ir.a : do \4ms'l:
NEREU RAMOS. fq! 11m

grande ·lutac.cr ''::011 .ipe;;-
gotivel c1edicacão p.:.:l.�s

,Raul Caldas, FO

Foi 'lançada' a segunda antologia dá novíssima, :POBÕ'jrL
br?sileira, orgunizada pelo critico e poetá Wàlmir � Aya1<l. '.
Partioipam da edição qüatro representantes do UQSSO Es·
tado: Péricles Prade, Pedro Ga�ia, Llhtlolf DelI e .El'Ícu
Max Muller; evidencia.ndo mais urua vez élUe lá fora San�
t::t Catar.ma aÍnda é lembrad,a, c(Jm relação' às suas màl!i"
festações artísticas. Já ne, antologia. do NôvÍ) Qonto Bra­
sileiro, editada no ano passado Sob a responsabÜidM,� rin
mmancista Esdl."<is do Nascimento, teMa. sido 'ly�'ni�,,)3
os catarinenses 'Salim Miguel, A. Boos .Jr, é C,lido +i7.dn-:.ur
Sassi, num reconhecimento ao '-""'r'" ,': ;;e� ficcitmi.sta�,

A presente al1tolo�ia inêliC:� ui.n1bértl que;,está hwe:.1 ..
do uma seleção mais <ituuUzada, na, -:scõlha dos poetas da
chamada "n0vísSima gernção",' V911 se arrastando' htí: Jll··

guns anos, com representantes já bem velhinhos,. (GeiI'.
Campos, Ferreira GuUar, Décio Pignat"lri, Haroldo de

Campos etc.), sei11 entra;' no mérito de suas qualidade;!
poéticas. E a próxima [{'f'ração como sf)r� cognominada,
a deis "cueiros"?

AINDA DELtAS

lii.DO - IJlsc-Padrji.o Musical 5
15,30 - Musical ,.
16,10 - Adventures in Eng:lish
16..45 - TV de Brinquedo
17,20 - Ginástica e Elegância
17,40 � TV Cine 5

17,50 - q.minhos da Vida
18,00 - Rin-Tin-Tin
18,35 - .Re�orter Esportivo
18,40 - A Côr da Tua Pele
19,15 _:_ Correspondente Re,nner
19.35 - A Outra
20 10 - Rio Hit Parade
'21,00 - O Direito de Nascer
21,36 - Nova Geração
2'''40 - Gr,ande Jornal' Ipiranga
2:' 05 �. A programar

•

. Rodrigo de Haro, que �'ltualmente vem desenvoh!\�n· "
.

'do intensa atividade útü,tica em Floriahópolis' - '·piríi:u.
tas, desenhos, poemas e contos - prepara·se par:a, lanç8r
brevemente mais' um volume de poernas: "Eros' FÜú·
bres". N:::t pubJ.icação estarão reunidas criações dos, deis
últimos anós, que represp,ntam, confqrme o 'poeta:, n1Ris
uma fase de' seu colóqui:J com as musas.

VEJA AMANHÃ: Sábado, 11-9�65

13,00 .

..."... Disc-pa�rão Musie#al 5t J
j'

13,25 - Panorama Panamericano
13,40 -- Imagens 'da Espanha
'14,00 - Tarde Esportiva
'1725 - TV Cine 5

17,30,,- Reportcr Esportivo
'17,40 - Disl1.eyÍândia
,18,40 - La,s.sie
19,15 - Correspondente Renner
1i),35 -'Musical
19',55 -,O Sucesso é Planbel
20,35 - A Caminho do Sol
21 ..30 - Sl;1úw Willys 65
23.15 - Gr'ande .JorriaI Ipiranga

{, .�,.1

E'rico Max Muller dará no próximo sábado, na Fa·
culdade de Direito, um reCItal de poesi,a,' intitulado '·'t'is,
tribuição ele Poesi'l.", onde se:t:ão apresentados pOi3rrias )'1e
Jorge de Lima, Rilke, Dl'ummond, Fer>nando Pessoa' 8 do

próprio' E'rico. Referindo-Se, ainda ao poeta blumefraúe'l'
se, pretende êle lançar �tó o fim do áno outro livro, q�de
se.rá o segundo volume do cicló iniciado com "Um anjo
morto na encost"l".

A SOCIEDADE PRó DEfjENVOLVIlVIENTO �A TE­
LEVISÃO EM FLORIA�;-ÓPOLIS está EmpenhacLl numa.

grande can1panha, visando o engranclecimentJ d& tEle­
visão aquI em noosa cidade: Para muito breve trrsmO.3
mais tuna �'relletidora". Mas, para que isto 9.conteça f'

nE!cessário a sua colaboração, telespecta,1'JT, �l Socieda-
'de necessita de recursos financeiros urgen��s ,-ft

I
a rúa

nutenção. instalação e novos emprEendirn'�ntos. É de se

lamentar que puma cIdade que Já possui uui1l' d8 '1 1�1il

apare-lhos- de TV; sàmen'te sEiscentos telespectadores SJO
..

sócios da Sociedade, Ela espera novas adesões para qu.e,

possa prossegúir e'm sua tâterá'. Procurem suas jn·3c'i'içõe.,
através dos senhorES Darci Lopes (Casa Lopes), t'd ta Ir

Rdsa, Dr, Vitor Mende.s_, Roberto Oliveira e PaulI) Cid,,­
de ou aInda pelo fone 3235 no horário CO:113fcial. !)e voo

Gê' TELESPECTADOR depnide o' futJ.:ro da Socl�:','c'e.

corpo mort3.l
mortalidade.
O corpo elo HOivIE!\I "

MAIOR e divino vicll',dc'
JESUS, o CRISTO, 1')50 (leI
xou c Sé'U santo 'C:ll')'J J'.C

imortaL tay;+o 3Siíl'il OU:;. ()

tún1ulo ao t2r�eir') (i,a SL�

g'UtlC10 f"S ESCRITUR.A:J F,'I.'

GRADAS, retl)mo';l-Q .llil�r,'

do a sua ORANbE "Ú,J\1A
e com éI2,· viVe e viverá n

ternamente, o qu:;_ vai a·

contecer com toda HU�1A
N1DADE - qtt3.n,\fJ tiver

exp�riência ':ital :l2 'DEUS
- "As Obl'a.3 ql\G Ll'.� J riria

1. 1-.

Lindólf BeH, após ter 'conSeguido imensa repercw;sao
na paulicéia, através de'· ruidosos lançamentos dÉl' livl'm;,
recitais em pr\;lça pÚblíca, shows po�ticos e 'outras ,.caí�as.
no gênero, invade agora o meio artístico carioci: :E:;�tá
consegúindO bastante sucesso com a publicq_çãO d.e '

Sr:'\tl

mqis recente livro: "Convocação", editádo pela "Brasil 'E·
ditôra". Aproveitando 'a onda vem' se apresentando �,'om

bastante insistênda nos circulos lítero·refinados dá GUH'

nabara, usqndo naturalmente dos mesmos métodos ,\pre··
goados ppr Evtuchenk, com a única diferença que f}SS8
faz isso na RÚ�SÜ1,\ e para outro tipo de púbÜco.

são?
Ohl mell' inesqucc.ivel

a11ligo� ,JESUS , o CRISTO
o tini:co intermediário €11·

tl'e "DEUS" e os HOMENS
foi o meu. SALVADOR, des
cobri·o dentro de mim, e

vejo-o em todo.s 03 seres

(u UNIV:BRSO, smdo (11

U111 tão grande p-êCldól', VI'
l1ha há muitíssimos a '10S

orando, e qm insepnrivp.i
!'omunhí'io (;om ) nos:w

PAI CELESTIAL, fui 2'70'

IUindo Espiritualmt:ntl! . e

pela �fin� bO'!':'l.d'� oe

"DEUti � ,,-mp!.'8 e(,rn a

f,<;I}"tap� �e P01.81' clL'�,tT
CCJ110 di� lJ grU'1d0 H\)-,O,
tdQ PAULq.: - "J:t ;lào

sou eu qúe vivo - o CRH�­

T'0 é ·que vive em, m;ln" -

FJrmado nesta poderosissi"
ma ROCHA�VIVA,' .JESUS
o CRISTO, '!oméc�i a t:'él­

balhar no .serviço d� ",.

DEUS" e clã Humu'"r), lo:'

a melhor co.i,a flU3 fiz na

TERRA dut3,nce' � minhl't

jornada. Alí <nOS eo.Hel:l­

çalnos em transbordQl1te a­

legria que o MUNDO ruio

pgdia dar, perfuma'Íos OQlU
.

inOenso e mirra era � grall
de lllultidão :}ue não �e PC)
dia çontar, trajados com

, ,

��:sc:�f�:�: ·C�'A"F'-E" AM-'E"l\IA �.
que o seu TEMPLO P. c .'

"

""
.

.' III'
"DEUS" TODO PODEmO • '.SO, a grande Cidade San- • 5�Jor - Qualidade,� Pureza •ta - a Nova Jerusaiém, a

Cidade que não neeessita: • A . Mais Moderna •de sol nem de 111:t,. PfU'l:)J' TORREFAÇ.AO •.que nela resplandeçam, por •que a glória de "D'EUS" a •
tem alumiado e Q C'it':ieh-o • DE

�!��!cÍa�o c�ts'fO ,�à, s�a. SANTA CATA'RINA •
"Glorifica-me, ó PAI. ! •

c_om aquel�. glória q,w, eu •RUA Max .schlramm 87 ESTREITO ...tmha em, ti, antes WIC Q -..' .".
" JJ

MUNDO �xistisse" :- JE., .• MATR�Z: - São Fr�clSCO do Sul •
sus, o ,OltIS::r:p: ,i' . • p; RICAS: ..

-+- Porto Aleg.;e �: CUl'itiho •Jagüarhrta./;'3·d�·S�têl'l.il)rd.. ",� ,.: :�'J '\.,('- ,.;�:.' :"':'; ;;�,
\, .','

di) 1965.,
,,_.'.,> �i_"��.� �... ,

'

.�_..�_�..._• ..._-. �

seu eu: que as faç1, ij'l'lS \)

PAI qüe eStá em mim e

qLle as faz" - disse () qne­
rido MESTRl'::.
O HOMEM. que pel�t gra

ça de "DEUS'" e náo por
SLla própria fô;:ça, perceb3
o sacto_ mistério 11) q11'e
não é é'estruido com a ,des
truição do corpo material
não se entristece CJl1l' COI­

sa alguma, porque sabe

que nunca houve tempo

--':-:-

-:-:-

Bastante coméntado, o

lindo palaso pigama em

Schantung verde que Iara

Pedrosa usou. na fest3 do

"SANTACATARINA COUN·
'FRY C�UB".

_,__:._

-:..:....__:-

-

Aconteceu bastante movi·
mentada, a festa ,"Encontro
de Brotinho", terça-rei!'",
no Clube Doze I de Agõsto.

:-

\ '.'

1.'

Socjo/s

lena Moura Ferro, em sole­

nidade na Prefeitura Muni­

cipal da Capital, recebeu

Diploma' de Cidadã Florra­

nopolítana.
-:-:-

Também amanhã na cí-
I .

dade de Joinville, acontece-
rá Desfile Bangú, nõs sa­

lões da Sociedade Ginásti­

ca, uma promoção da So­

ciedade Amparo aos Tuber­

culosos.

-:-:-

.. E por falarmos na Prefei­

tura, continua o entusies­

mo do Prefeito Sr. Vieira.

da Rosa, com referência ao

Turismo em nossa Capital.
Esta em andamento as ins-

.

talaÇõés, na Lagôa da Con­

ceição para a Aldeia de Fé

rias, "Village FlorianópolÍ';"

-:-:-

No próximo dia 18, o ero

nistá Lazaro Bartolomeu
estará no Clube Dm';e fIe

Agôsto com a festa G&rot.t·

'Radar,

Em São Francisco do Sul,
o Cronista Social Sebast:iào

Reis, proprietário da bouri·

que, "Seares", promove�
movimentado. desfile de

modas.

-:-:-

Viajou para o Rio de .la·

neiro a gerente da boutique
Hoepcke, Concita Leite,

-:-:-

O Dr. Elio Vianna e dr�

Ciro Vasconcellos, fonm1
Bar"vistos no "American

do Qu�rência Palace.
l � ''''''/-

Son�a Maria Oliveira e

Heliana Guimarães Debu·
tantes do "Baile Branco".
vã·a acontecer, amanhã no

baitle das Debutantes elo
•Clube Joinville.

-:�:-

Yara
.

Medeiros Gualber,
to, "Rainha do Clube Doze
de Agôsto'" amanhã est'lr<t
em pauta no tradicional
baile das Debutantes do
Clube Joinville.

Agradecim'ento e Missa de 7. Dia
" "A familia de Manoel Antônio Mede�i:'bs, ainda consler·
nad::t c0111 �eu falecimento, vem agradecer' a todos que
compareceráfn ao se�1 sepultarhento, assim como aos que
enviarf.rn flôl'es, .cartões e telegramas .

Agl'udece, tamb'é'm, aeS' brs. Norton �;1ário S. Sousa,
Sérgio Prancqlj;ü e RS irmãs e enfermeiras do Hospital
de Caricla.d!;J, pelo carinho e de�cação qüe dispensaram
ao extinto.

Convida, outrossim, para a missa de 7.0 dia, qU<3 será
cciebrada na C'ltedral Metropolitana, no dia 11 do corren­

te, às 7 horas, reiterando seus agradecimentos aos que
comparecerem a êste :!to de fé e piedade cristã.

BREVE

10·9.

no TF.A"PPO ALVA'kO DE
CARVALHO

'SrRG�iO' 'A" '\{�P\TO..\ I·
.
\JVU ..

NA MAIS ORIGINAL Míl\'lTCA
'

MUSICADA DE TODOS OS TEMPOS
INÉDITO

NAo PERCAM

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



laboratório,
·

em 'órbita a tripulaç
AI

ta r
um ambiente de "M"ANGA$:DE GAMISA"

Florianópolis, to-s-ss

zem expcriêneías durante
um períoôo de até :)0 dias

.

WASHINGTON,· Oil: .,_. O
laboratório espacial trípu­
'lado, conneetdo

. pela sigla
"MOL (Manned Orbi�h!� La

. boratory), cuja constru­
ção acaba de ser anuncia
da pelo Presidente John­

son, . permitirá que uma

tripulação de dois .homens
vivam 110 espaço e reali-

apartamento ou em

casa- .eboque,
Para isto, disporá '0 la­

boratórío espacial de um

compertímento . de 12 me­

tros 1,01' 3. A metaíe dessa
área será dedicada à íns­
tataçoes de' moradia e ac .

laboratório espacial.
O programa do lo.borató

l}hla. vez em O;:Oi t� :JS

tripulantes'
.

do. Iaboratórío
especíal poderão despir os

seus trajes espacíaís I'! tra

balhar, dormir, fazer exer­

cíctos e descansar <:01110 se

est.vcssem
..-, num rJ(�ql�eno

Artistas braslleíros exibem­
se

·

em ,[Washington
WASHINGTON,. OE � los separados. A CR-ntOr3. bre, e o violonista Rola ae

Dois artistas- J:>rásileito3 f'- Astrud Gilberto. está-se a te
. demonstra a _,'SU'J. art.e

xibeql-se esta semana, em pre�eiltaDd:� 'no anfiteatro nUm clube, noturno.
Wáshington, €111 8spetáe.u-: "Cartel' Barron", 3'l ar :J- "The

.

WashingtvD pos�,'

publicou. um artig::l SÚl>re
os dois artistas, inclu.:nve

!Uma fetografia df} Ast,rud
"r� Garota de Ipanema".Edital de 'Comunicacão

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DOMlCILlAR E

DE UROil:NCIA

A cantora brasileb:a a­

p,r�sen,17ã>Se no ·COl1'jl.U1te
de Stan Oetz 'lo. �'H,)llyo:)d
palace Shaw"..

i

JQh,n Pagones, crWco m'.l

sícal de "The Washington
Post" dedIcou ill'Õtade ce

sua coluna a ·Bo!Zl. Sete
Disse o colunista que "é di
fieil acreditar em [Jae, l-:á

apenas três anos, .I301.a 1:3e

te ,era úm artista des('o·

nnecido, exibindo-se m:­

ma· cadeia <le hotéiG Com
o a.dvento da Bossa Nova

projetou-se
.

como .::olista

aqui mesmo em Wash:.g-
'.

tau, após ter' sido descabe:­
to por Pete Lamb\�os, pro­
prietário 'do "Showboat
Lounge." Desele então, Bo·

la Sete· conquistou .a repu­

tação de mil dos melhG­
res' viólcnista� ,da üQV;3. ge

ração' dá artistas' lJ�asilei­
ro� ... ' ;,E: excelente. técnico
cam muita senSibilidade às

suti�ezas de. Villa Lobes

",AMDU

. Atendendo determinação do Decreto n.o 55.956, pu­
blicado no Diário Oficial de 20 de �bril de 1965, que auto­

riz'a o SAMDU a prover as vagas existentes, por. ardera
cio Sr. Delegado Est�dual do SAMDU em Santa Catarina,
comunicamos aos interessados que. se acham abertas as

inscrições par,f:l, o concurso de MÉDICO, ATENDENTE 6

AUXILIAR DE ESC:RITÓRIO, para preenúhimento das

vagas existentes nas loca1idades de' JOAÇABA, JOINVIL­
I.,E e FLORIANóPOLIS (Delegacia), respectivamente.

As inscrições deverão ser feitas mis localidades aci·
IllJ.t referidas. Os candidatos ql:1e fizerem inscrições, uev:�­
rão ter idade inferior à 45 anos, terem aptidãó ffsica cor�­
provada e não serem ocupantes de cargo público.

Outrossim, chamamos a atenção dos interessados que·

as. provas serão realizadas nas locaÍidades supra menciO­

nadas, ou seja, JOAÇABA JOINVILLE e FLORIANÕPO­

LIS, no dia 25 do �ês em curso à.S·9 horas.
As inscrições serão (-n�rradas no' dia 20 ,do corrente

mês,

Informações: D. E. SAMBU .� Rua Almirante - Alvil11

N.o 20:

Florianópolis, 8 de setembro de í965.
que ,aparente·menbe.· é por

OsçK . João Vasques - Coofe. de. 'Seção $i.�ciQainits�, ' ,êlê"" ,espeeia:1Mié'ri�mi1"a--
ção .Gerai da D�legacia.':_ se: '. .: :

.

.
-'

do� . ,�J:
.'

.

,

T
I,

ISTO É ·VERDADE ...
·

No fim do periodo da regência, no ano de ,1840, t�ve
inicio, verdadeiramente, a maior festa P?pular do RI�:
o Carnaval, com o primeiro baile de masc�ras, reali­
zado num hotel que existiu no. local onde fica o atual

Cine' São José, na Praça Tiradentes,

i� riSTO TAMBÉM .É VERDADE
�.

�"
A qualquer tempo, em qua!quer pon­
to do Pais CONTINENTAL e o cigarro
sempre preferido pelos fumantes bra­
sileiros, pela excepcionjll qualidade
de seus fumos selecionados,

unia rio ('!<!'ipcial, que .f.:llst"ü 1

bllhào e 500 milhões ele cio

lares, compreende T vôos

eSpaCIaIS, com:; homens
fazendo cada vôo.' O pl"i
metro dêsses vêos e��ú pre

I
.

visto para meados ')1] fins

de 1968,

Em começos do mesmo çamento, a recuperação e

outros aspectos do progra­
ma. Esses vôos terúo início
em fins de 1966 ou come

ços de 1967.
O planeiament.i custou-

. até agora 30 mílaõe« .de
dólares. Aprevaram-se ou­

tros 150 milhões de dola
res para o programa duo
rante o. atual Ano F!.5c[J
o restante do custo total
<ia programa será díspendí
c1:j nos �Úl0S següÚ�je" até
1970:
b prog .ama será execu

taco 'pelo' Depa,rtame"lt.J de
Défesa' e tàâ por' üpj etívo
d,e�e:rniiJlar,' eoin mator pre
císãe, . ,8;:':: c�pa�1d�de que
�em >9. 'h9m� de trabalhar
110' é:spa�o e co�í-j' podêra

. êie utilizar melhor. €S32
capacidade para 'l.uÍ'uenb'·
a segurança .nilita�· e ior­
talecer· a defesa,' do n;unco
A Fôrça Aél"êa r,os' Esta

dos Uniuos, que a::r:lllli:5'
tra fi programa, incllD.l!J;II
'a "lL'lglas Aircrnfi; Com­
pany" dó: l�]>anejáYnento e

construção na pútÍ'l. ;la' ll�

ve e,TI que vivêrào' to ín, b'1
lha ;:üo sei:;: tripuLln'I,P& A
"G·J.-.:_�r:1.1 ��. ctrÍC

.

�cnlp;l-
ny" plhnf':ar'Í. P. 1 Vfn'� (1

Sindicato dos Empr�a�o� em. f�c.
prêsas de Seguros Pr�v�dos_� (apita.

"ização de Santa. ·Catarina·
EDITAL DE CONVOC4CAO_

.

'l �
.

.

Pelo presente edital, faço sa:�l:' .��j:l: no' dia; -2� de-se­

tembro de 1965, será realizada. .i;rt:lsiJ' Bindieato a eleíção
para a composição da Díretoría, <wrii�Uio Fiscal e Delega-.

.

dos-representantes .

ao Conselho. ;d� 1ed��ação a. que está
filiado êste Sindlçato, bl�m corno."a dê· seqs respectivos
suplentes.

.

.

A chapa l'egrstrada na Secretaria deste Sindicato é à

seguinte - D.IRETORIA - Efetivos:' Roberto 'Grilo .Cu­

neo - Osair Azev:édo Ros!1 e Nel�on Néis -'- Suplentes -­

João Quint - Walnir José d'l Lapa e Luiz 90nçalves D'A

vila, CONSELHO. FISCAL ..... Efetivos: Walter 4rnaldo da

Conceição .....: Amaryllides_de Seta Meitellés.e Tolentino
Antônio Coelho __ Suplentes: Delmindo 'Scbrelbêr - Hei·

tor Campos de Mello e' Edí LoPes':_;: DEL_EGADOS·.R.E.
PRESENTAN-TES AO CONSELHb' DE 'FEDERAÇio:
Reberto Grillo OUneo -' Osáir Át;evedo Ros.::t e Nelson
Neis - Suplen�es: João Qqint - wálrifr José da Lapa .e
Luiz Gonçalves d'Avila.

Fie\!. outrossim, abertc o prazo máximo de 5 (cincO)

dias, para a impugnação de qualquer candidatura.
As eleições serão realizadas dia 25 de setembro cor­

rente, com início às 08 .horas,

ano, lançar-se- ao espa �o
num vôo .le prova, um

MOL completamente equí.
pado, m2.8 nao tripulado
Realízar-se-ão também vô­
os não tripulados !)ala' tes
tar, se�'!lradamente, (> Ian-

Florianópolis, 03' de setembro de 1965'.

Roberto Grillo. Cuneo
n'1tiva

Presidente da Junta Govf.>r·

Notícias do Balneário de C8'mbor1u

De nossa Agenda de na·

talícios do mês de setem·

bro, destacamos os seguin
CES : UÚZ FERNANDES
JUNIOR - Dia 8 eh cor­

rente teremos a pass:..�gern
dos 17 anos do 'Jove'1l Luiz

Fernandes. júnior, !'ilho do

estimade casal Luizmho-do

na. Irene Fernande�. O jo
vem nataliciante di;)�f�uta - em '-

da consideração geral por 'A CONQUISTA DO OESTE

sua shnplicidade,. senuo CinemaScope - Tecnicolor

prestativo e bom na verda Censura até 14 anos.

'deira acepção da pal?�vra. t:i:N� Rl'l':t
Ao Luia: como é conh"cido às 5 e 8 hs_

p,or todos' , o; noss? 'lbraço
sm�ero e amIgo,
JORNALISTA PED�O PA":J

IJo CUNHA � E1U Rio d:)

Sul, dia 11 dó corrent,=, es­

ViClS (,e reformas, ftllmen· tará festejando maIS tlrrl

'to�, pxtensões de rfde�',. ex natalício O veterano �ü·

mem de imprensa Ped ':0

Paulo Cunha., Diret,)!" ele

"Nova Era", o decano da

c'p; J:versas zonn., ql\e n- imprensa .no ,Alto Va:e do

il'da não pO$suia!l'. el1ergia. Itajaí . Ao prezado coleg:t
elC"rica com' quem tnilitamos CO:rl0

,o sr.' Aldo Novais, il1can: . :StlboTdina'do durante J qua­
.sAvel opoente da, "CELESC /lê 20," anos; aQ:ui ''iei.:imll��s
aqui na Praia, que; veru tr;:t as' nOssas .e�úsivas felicita­
}:Ia lbal1do'., 110 seu! energé";., çõel> ex-te.nsi-Vas· a ;;ult mui

).b) há ?3 anos; er1.1 lXl!.es- digna' e$pg�a dona' Helena
t:a cam a reporta;;em rie, Berna.rdes CunJ:la.
"A Naçã.o�' e "O Estado" OTÓ BRhfDL - Ein'n03

�".'õ e-1l>:e}o ce al'Í"li18:;: lit.e· ,sa Agenda s�mpre df'stac3
.

mos di� 11 _de· Setembr.) C!

,natalicio âo. estim!ldo" ami
go oto BrQ,-ndL ant.tg.:> e' ze

"loso 1unc�oná�io, �a. Ca!'a
Hoepecke em ,Laguna. Nos'

s($ l)ár:;ttl�ris,. preza,do l)to

co-�n �otos :,de muita saúde
. com muitas �nos de vida..

�l',a. �á�dH;' (fé tEUS dlletos

fá1l1iliartls.
.

.: ',�,
. AR.Apy r.. LIMA -:- Ola

. 15 do andante' nossa Cat�tl'.
·Ttlita�� <f(uD;l1; ,l1D.ti- ". I@. .Àra:CY eSta:rã' cltn.ern'·),

uia alv.iss8.;t��, a
'

i� _iat'2. � rando a p1:t.ssagem de seus

•êsse· 'púpUcieft nll:t � n� hVi 20 anos sendo o últim::>' ani

jus';ó -1':; ,que:' a 's,u.J éJi'llui � v�sá'rio que passarii, COm

(Do Correspondsnte Cyza­
ma).

NOVOS

MELHOR4MENTOS
REALIZP4DOS PELA

"CELESC" EM NOSSO
MUNlel:.P.ro.-=-<

Sabedores da per'lume!1-
cia no Balneário de Cm1l.bo
riu do conhecido Engf'nhei
ro Heinz Lippel, a repor­
tagem de "A Nação". e "O
Estado" esteve obteIlclO in-
formes sôbre os !',rab'aihos

que estão sendo realiz:;,c10s
pela "CELESC", umg VP'Z

que o operoso Engenheiro
do Setor i"lorianóp')lis tS­

tá à testa de todos os ser­

viços! técnicos (l.qui na

Praia.
Para o conhecimento de

todos , podemos. infOrll'la'r
(;0111 absoluta exclusivi1ade
Que na. sub-esta;ç'lo abal-

.

x?,dora "Celso Ra,r,os" 'vai
eJ1trar em funci0namento

já em novembro! maIS um

transformador de won kwa

..'ara atc::1der o Bro.:neário e

6 Município ele C!lmboriu.'
Por determinacão l!O dr.

E í' ; !: Z Li·ppeL n03 úUimOS
�:l as' 'chegoU de Fiorianópo­
lis um caminhão com ,uma
eq11iPe para atendf?i' os ser

tCNO' s de alta tE'l�f)ã'), :.::1

c!usIve novas t';"taç ')es
tr�;nsformadoras p8.ra aten

c '",-'�,tfl 'Ml1nicl,i0 t,em en·

r.;o.-.(:l=\(1o a mel_tlor colabO'­

·ra·;;�\O ilor p'artr: ,i03 (_m.,

gP.l.ltfS da' "C.EI,ESJ" oridÊ:
" s�u' Diretor �omel�Ci::.1 e

, ?;aL.�.8.0 rom o

rr;a·b:1.ções

Ni,,) testa a 1l�8 1 r s l!l1-

b�.l C í: ("f(;v;r'ia ,q!�P .11 � ".!l:

. J.l)lai.; i:> ·_l atda,::-,') etc 'J'

:-.l. 'v ,\JS

qu� �,) 11 f(·;·ca cie '::,"ra,:e

e ,á�;-i ;,ctr{â::Je· (J( i�'a �.a�lKJ�l
do vem chefiand:> uma. f

'-1uipe eficiente da CEI ..ESC

no L >,lneárin til' CamborÍLi

tt qual éSÜ� ;Jt'r:L�, lm:,nt,}

in.teg·, '(':'. I1r' � ('te)!' FI.f\l

anópolis,

�NIVERSARIOS

seus gcnitores uma vez que
em janeiro estará reali7.f1.l1

elo seu sonho de '110',2. (a-

cabo f'·

cia' ,

En 9 essas' eX;1etUl)ú'j.;�r

:?r()\ "I, ;'.�.c·[t rle

trn�)·1:�·.. �r' �r� . .;·"·�·� Lal11a

llh'), Cil',:-r' r>:r ·.'xemplo
eqJ' :::l'.5 ":l11:�TL15 �� ....

nÍc9. _:'.>'��."

l"l11U

o p'r ',;:' '.\ll
cI.:: rr�r\do algnm.

ped'.!: 'J en,'I')

de-:;+ '. i V'l.S :'."

ral.

'I� ac',I"

que Im

:ii� arnWf'

::'1ilÇO side·

Ademais, o prolFarna
MOL tampóuco aj!et'J. o pro
grama c�vil norte-umeric;.l,­
no para' o envio de homens
à' Lua, antes' r12 FI':'O'

CINEMAS
- CENTRO
CINE SÃO JOSE
-- Fone. 3636

ás 3 hs.

Ernest Borgnine
Yvonne Sanson

-em-

O REI DOS LADRõES

Censura: até 10 anos

ás 8 hs.
Pré-Estréia

Henry Fonda·

Gregory Peck
Carrol Ba.ker

Ernest Borgnine
Yvonne Sanson

-em-

O REI DOS LADRõES·
Censura até lO- anoS.

CjNF� ROXY
ás 4 e � hs.

Troy Donahue
Conme

. Stevens
�,em�--

WEEK.lj:ND EM' J>ALM <

SPRINGS
Tecnicolor

Censura ��é:S anos

BAJttR�OS
CINE GLORIA

_� FQne,. 625,2
.

(�STREITO)
1\pxese:r;ttado pelos n1fS­

mos produtores de:
"O MUNDO CliO"

A MmHER' 'NO MUNDO

'l'ec,nicOlor:
.censura até ffl anQ.". .

.

.

tiNE IMPER.O-!,,'
-,-. _;F9Re. 62'�15'

.

'. (ESTREITO)
:' às '8 "h$,

.•

Ro_<;k'. nUdsoll
Barb�ra Bush

�., -elll­

HERANÇX, SAGRADA .

T€�nicOlor.··
.

'. . .

ONE;!RAJA'
(�í\0 JOSE.)

I

........

'1) lanca­

. l'lSt:-." i l:r-

\) va.
- �

que droduz o atrí­
to ("i..� ') 11" uuando a rues

No -nomen:;o

m-ia: ,) o Me '"

3 !JL. d"!.
- J 1 L�u' t > ··_it,ln-:;'

de ;0 metros d·" n.t ura. qu:

11!·:.t-

ra .r rresrre

Passarão, por alí, para o

laboratório, onde poder.io
Iívrar-sr de seus ira j es es

pacíals,
ao finalizar

II «r+t-cal.' ,1 l

ta.
- Um laboratór!.i <1r: 12

metros, onde víverüo e ira

balnarão seus tripula nres.
Esta. secção .será c .Ior-ada

a missá»

possível 'l�el1�� IHlS

após u lançameru n

pulantes vest.ráo

mente seus traj :',3

::.0 dias
os tri­
nova­

espací-
na parte superíor
guet>.

_... � 'n�r. cápsula
r. l" :.!ln..tLL -v-. (i�L, qr.c

� r( 111Í- ais, retornarão i1 cápsula
"Gemini, passando peta:

comporta e se :1};€1 taráo
do lab')r:�;':!:'l, ffJe conti­

nuará .�m ÓrJiL,� ..

Então. '-'; tripun.r.t cs i e

entrarão na atmosfera e

descerão ns, ·reJ'.�·::t. vn.enc'c
se dos r.r2;;; );')05 métodos l'ti

extr e !1�':.l':·t

la.)1 '(/)' �

os t.rípulantes, er 111

trajes e';;j)f' �h;c, .icuparào
a ,',':.psu!r "3' m:u. durn n

te , lançarnen ".:l t.ma vez

Ilm órbit!t, 'lalr�;') d:1 C�tpSU

la, a t-rnv;'�s.' ele
ta �onstr\lÍt;a

astrl)nau�a�
"Ô{.'3 I't"lr:rl-

HnLl l" :l1jlJl'
'.:1 �" 1:1' l�n
J...l.l, ,": 'ra . teso

Geracões M:rcadas
'.

. Martinho Calla.do Júnior

As gerações 'dêste :século fGram l1'l.,arcadas pelas
tações, pel�s ang,ústias � pelos sofrimer;tos. Em nenhum[l

época antes, o Homem s� corrompeu é se depravou t'in­

to, como' nos dias pres,}ntes,
Vivemos dias de alu�mação, de a�i1tamentos, de

mes, de cruEldades.·A História do Mundo está cheia, em

todos os tempos, de páginas tenebrosas, arrepÍ'lntes. Ma�

hoje, o terrível, o vicioso, o hecciondo, envolveu o Mundo

inteiro, como uma névoa pestilenta' e letal.
Esta época marcou 3S grandes mig.raçõEs na Europ�'

do 'lpós-guerra, quando rr.ultldões de velhos, de mulherer·

de crianças, expulsas de seus lares pelos vencedores, ,l.

bandoÍ).aram aldeias e cidades intE::irinhas, mal aprestr.rb!?
para a longa jornad'i, tiritantes e famintas, vagando S€ll.

rUmO por estradas e caminhos, morrendo aos mill1are:

,aos milhões, sem· sequer quem as chorasse, quem a ussis

tisse, quem "iS lamentasse, em meiQ daquela marcha cir­

scsperad<:t e interminável, Cm pós do desconhecido, do imo

previsível. Esta é a épo�a. da bomba atômica, arraSa11((:>

cidac;ies, deformando os sobreviventes.
Est!1 é a époea dos grandes massacres nos campos c:ltl

concentração, em que milhões de esquálidos judeus to

baram torturados, trucidudos, em enormes valas comun

Esta é a época em que os racistas teJltOS mutilara'

criminosamente milh'ires de homens, sob pretextos eugê­
niC'..)s; e.m que' a :segregaçãO' racial é um problema pano

grento nos Estados Uniàcs e na Africa do. Sul.
E' a época d� cortina de ferro, da Igreja do Silêncio,

do muro da vergonha: a época em que os povos oprimi·
dos jogam audaciosamente a vida pell1 liberdade,

_E' a época dos "gasgsters", dos "play·boys", da ju­
ventude transviada, cias curras, dos fãs·clubes, do. ·'�ocie·
ty", das danças frenéticas, do homossexualismo, das ca­

ves fumarentas, dos entorpecentes" dos desquites, dos (I i­

vórcios, dos rumorosos escândalos passionais.
E' a época em que a literatura e as artes refletem es­

sa degradação humana.

E' a. época em que o Comunismo, pela atividade so­

ler te de seus agentes agitadores, já avassalou mais de

900 milhõ-es de habitantes no Mundo inteiro, quase ,o 0.6-

bro do número de católioos .em dóis mil anos de doutri·
na e de civilização cristã. E dominou, não por sua fôrça
ideológica, evidentêmente já ultrapassada, mas plant;an­
do a desordem e a revolta nas terras desoladas pelo Capi­
talismo e pelos capriches caudilhescos, tal como na Amé·

rica Latina.

Como um eontr.<tste, ou talvez melhor - como uma

consequência, enchem-se os templos cristãos, num admi­

rável reflorescimento religioso, que - afirma Jacqu(ls
Maritain - "não é uma simples epidemia de resigl'lHÇ;;':
senil", mas também não é - afirmamos nós � um ':1to

sereno e expontâneo do Homem, retornando aos c<Jm;·

nhos de Deus. E' a busca aflita de um refúgio em plena
tor�enta, é a esperança ele um remédio para. as angústias
pumanas, é a procura da um alívio para as pressões do

Mundo moderno. E' evidente que essas fases cataelísmi­

C'lS na História da Humanidade são as eras propícias p8
ra que despontem, não r,penf.'S os réprobos e os aterrar.·

zad,os, mas também os santos e os heróis: Nem o heroi�
mo nem a santidade se revelf.m nas vidas modorrentas e'

.

vazias, põrque .ámbos nascem das abnegações, dos sber-,
ficios e' das renúncias, purificadas no- .amor ao próxim;:t
Mas os santos e os heróis sãQ exceçõeS. eàda VeZ' maia ::-a

raso Nestas épocas tormentos':tS, a regra é que 1:t),jarecam ,

os viiões, os apa'Vorados, os· enlouquêeidos,
. negociand!

tudo, até a sul;!. própl"ia consciência, a injustA' eOQ.dànaçãe
de seus mais diletos amigos. E' o �lve'se: quem puder:,

. ,..' .' '.. .. ..

.
.

, j,"Dt Norbprfo
. Clernav'

CIRUR(tJ�ê nmmsTA.
.

.'

LMPLANTE E TRA�PLANTE DE D�
1)eiltisteria. Operatória· pelo, sisteJiUa, ele alta rdtaçii�

. ('bafia.mento; ·lndoJor)
. "

PROTESÉ �prA li:.Mp'VEJ:, �,_ A
.

... EX:OLUSÍVAMENTlll' GOM aORA ·MAaCAn�
'. :

_ Edifício Juliéta cUhjunto de: salàs 20a '.

i-'
..

Rua Jeronimo coeÍíiô; ��5
.

. .: .: ....\. na" 11 'tCl 19 .hora. .:,
� .R�idêncii:i:· Av. He�íil(l"LUZ 126 - ','lptO 1.

"

f.
".

� DOENÇAS�-;QA< PELE
�.'

'

� -
�

.

, ., .

'.
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Dando uma lm'10Y1'311te

c'emér.straeãe de' g?:r')'} e

civismo, .a .?clicu' lVlir:tal'
comemorou a P::-.�;.15, m do
dia 7 de '$et:'�11b 8 .• cita 'la

Independênc:a 'Na:,'."Á'uü

brincando o pOVD catarí-

bem uniformizada" confiro
L.I0U o aprímoramentá dê
seu elevado padrão "1ilotal
e perfeito espírít.:>' d�� cor...
pp, demonstran.,o ' clara-

'

L.ler"k que está a altura
o e

'

sua sagrada míssão coo.

r.io baluarte. da urdem, da

_;i e da paz social.
Fo:lícla l\Lhtar, conrír-

.. la ido sua ho irosa tradí-

m, ::; .ít.caLerS2 COY:l '�"�a

apr(s2�:ta}:, de

talhões -Políc.a.s
na-
,I

..... ,----------

ltda.
r L.1!1 ,\O2� ,- i..:aixa Postal
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'
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,

PUBLICIDADE
-
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lV':ES DE SETE�RO 4;

.çãe comprovou que no de­
,

votambnto de eútre�ar à

santa:" Catarina um
_ .serví­

ço poli.eial·l1'lilitar digno d,
suas necessidades, mouerr i

za e aprimora-se svldeneí­
ando não só o sunerícr a­

destramento técníco-profts
síonal de seus Elementos' a

par com o progresso, mas

sobretudo o alto grau c.e
zêlo e dedicação para com
_,----

,

a sociedade.
Sob O, comando dó sr'�

Ma.jor Carlos AlciJes, Laq­
th, a tropa da peLcia MiU·
tar teve â seguint� organi
zação:
Em primeiro luvar, desfi

lou a Escola de caoetes
marcial e Impecávél

'

cumo '

sempre, comandarta pelo
Capitão Antônio Fraricisco
;8; Silva.

---------------------------------

Serão Um� Reelíde 'e, as
Bôisas ,Stevenson

,

w '\SH!NGTo�·r OE
Sert, brevemente uma ro­

Midade a série "e bôlsa s

de estudos das, N!:tções U, ,i
das .em memória ãa Adlai
Ê. Stevenson,

O' Presidente .T:)llr,snn
detsrmínou ao Departa-'
m.ento de Estaçio que dzs!g
ne 100.0:00 dólares a') Imti
tuto das Nações Uni"la,g de

Tr-e'namento e, Pesqu,sa,
: a 'f�m de financiar as bôl­

,sas �m seu primeiro anuo

BiÍl Moyers; Ch�fe de im

prer\sa do l}epar,tarnento

de Estado,
.

disse' que .as

verbas, retiradas do orça
mente do Deparbamento de

Estado, fínancíarão de H a

10 bôlsas, que serão admí .

nístradas pelo Ins�ituto.
, O sr. Johnson pr�pf,s a

criação de tais bô. sas de e,s
tUdcs, recenteme: tê, como

um meio dE 'perretuar a,

memória do ,sr. ,stev'lmson

repres:entante
"

pe:·manimt.e
dos Esta'os· 'Unidas' nas

Nações Unidas, i nespêra,da
mnlte falecido em Li.lp,dres
'fi, 14 de juI:hô úl 'jim,o.

"

Fôrno Eléirko a Arco e Sob VÚCUO
'

em Funcionamento no Cento
Técnko de Aeronáutica

no setor aeronáutico
O Instituto de" PesqUisas

� r.-esenvoivim'=!nto· do Ce�l
tra Técnico dê Ae�onáuti­
ca tem por objetiYo::,; espe­
cífic'Os procurar li "l'lluçf�o
do. problema� tecnoJ,ógicos'
através da pesquis'1. e o a­

perfeiçoamenôO de pesso�L
d� nivel adequaro. da'ndo
a1l0i.o às atividanes do.;; ór
gã:;g do MiniStérIo dá Ae­
'r(}1!.�utica, à indús,t.ria e às
a1:n idad\Es operaciotlr..i::; (le

transpo):'té aéreo do país,
(_) responsável pelo fUil­

'r.icnam'=!nto dt> fôrnt elé-'
trico c.a arco e sob vácuo é
o Departamento tle Matari
aIs do IPn. '��le proct'rtl:r'
nunir, num grupo, técni
cos das mais <Tariadas ef>pe

'Cialidades, da g�'oll)gia até
a' física do estado s�,1iúo.

---------------------------�-------------------------------------- -----------�---

IM,OBILIÁRIA

12 Sala 7

.
.... ,

CONi>OMINlOS

RESIDENCIAS
;;!�j I, LlI"" - Hui. '.Ivt"i> de Brito, n.o 73 0as'1rão
'eu] )T'jo - J :U:'1"tC'", 4 salas, e �ema;s dép2ndências.
'<IS' ,r

.

.l: l1ua Sáa Vicente de Paula n.o 31

)( 3,

:. ' ,a de !:J x 13 mts, terf'lDo medindo II

"'l
' i, '(J dE 0(a8ü'to: Cr$ 3,000600., ou em

" (" ',Lnl'S.

�U:J E:� 1 "L ;'lJa'{ de Souza 740 - Coqueiros - Pe·

'[uer'1 '1 da AL a'13ria construída er!i. terreno trÚmgu-
:ar r'�r} :J:' :f)" 'c'( é: de fr�nte para a rua principal
Pre';o .8' :,)8" ''11 l..:e Ce$ 2,250.000.

Rua A f'o,�:O (;:-:1128 FErreira 40 - Logo depois do Pa·
lácio da f.,; ',Lôrr..iC'l - Bairro com casa de comercio
de todub ú_; gtü6I'OS - 3 casas novas de m!ideira - Te·
mo::"pr __; "''1:'a eiS 3 ou para .::ada em separaci.o a partir
de 1.500,?OO. ( .

Box - N.D S.lperPl1ercado (Rodoviária) um boX'
3x4 mts.

Rua §",1t!,S Sara;va 5R - Estreito - Local muito va
lor;,;,.á:vu -:- CZ-c.u ci.e alvenaria - construção esm�ra­
'da -' C,jIT; 2 s:, [;,,8 ' - 3 quartos - cosinha _ banheiro
complé o - quarto de emp:i'egada - garage ao lado
'_ j'ag,"n, �,'�' palte a vista.
Caf,;l fl 'é.. l .....,1; ,ü'uida - ainda em fase, de ltC8.bamen

n ,4. :.. r..

, ..

para vender P'"ntas e

'Em seguida desfilou uma
'Co:i1panhia de Fúziieiros,
comandada pelo Capitão

,lI4itlion de Melo. Tal uritda­
de .tem corno finalidade

precípua assegurar ,<I, .paz
dos lares florianópolitano::;
mantendo para isso um po
Iícíumento intensivo.

vias-públ\cas além dos p�­
letões �fa polícia de T:ân­
sito e de Choque.

.\ seguir desfilou uma

un.dade motorizada sob o

Comando do Ca? Alvair
B. Nunes da Silva e com­

posta por três pelotões mo

to-mecanizado, equipados
com metralhadoras pesa":
das "Hotckíz" e "Colt'" Df's
tinam-se ao pollcíamento
de frontéiras onde necessá
rio se mostra o emprêgo
de armas considera 'ias pe­
sadas e de longo alcance.
Tivemos ainda a satísra .

ção de ver desfilar o bem

aparelhado Corpo de 130m

É!rl, seguida, vímns des­
fila>: uma unidade mlxta

especíaâízada coman 'ada
.

pe10 Capitão Edson Cor­
rêa. E&ta unidade, com

pOSG'l por pelotõrs �e du­

plas ,- OS CATARt!;A2 -

cuja míssâo é o policiamen
,to nos setores de diversas

beiros sob o comando do

Capitão,' Edgar Kar:lpeck
Pereira, àIém do Pelotão de

salva-vidas, Policia 'Flores­
tal e Esquadrão de Rádio,

Patrulha, comandado pe­
lo tenente GUido Zlmmer­
mann,

da sob o comando 'do lo
Ten. Serafim Giusepe Fra
'zoni que a exemplo doa a

nos anteriores apresentou;
se com o seu vistosa unifo::
me de Dragões da I:l:'lepe
dência,

Pela beleza do esnetãcn.
10, pela uniformidade . d,
conjunto, pela m.ultlil).íc14í
,de das novas modalída :
de, polícíamento, apresen
do pela nossa querida p'
cía Militar tíverarn 113,0 s

os mílíeíanos Oatarínense
Como também o pOV3 ri

Florianópolis a oportunída;
de de assistir' sua Chand
Parada.

Digno de destaque,
,

pela
sua marcíatídade e ímpo-.
nêncía, foi, 'abrindo odes
file o "mascote' da Corpo

,

ração pollcial-milit!lr, me·

nino Ricardo Batista, fj ho
do sr.. Antônio Batista e se

brinho do sr. Coron.?l W,t­

lace Capela,: e, 'fechando Q

desnle, apresentou-se o Es

quadrão de Polícia Monta-

:- LA.P. dos Ferrovi'ários' e Enipregados ,: em Serviços Públicos
,

,�

!_ '(o

CONCORR1!:NCIA PUBLICA N° 1/65

,

No dia 27 de setembro de 1965, às 16 horl;\s, no predio
'

:Situag.o à rua ,Lq�erda C0Utinho n.o ,8, nesta cidaqe, terá
"

lugar.,� Ooncorrência Pública n.o 1/65, para aquisição de

màteri�l �de 'aéôrdo com as especüicações' constantes 17.
,,4êste Edital.

'

,
I'
•
t,
•
•
•
•

,
•
•
•
•
.'
•
•
,
f
•
•
•
•
•

:. ,,:o' � ,<,:

> 2. 'Pf.ti:a h�j)iíitar·se rl.('lsta ConcQrrência,' de.�e á. pretenden.
w_' a,presen,tar

'

os ,seguintes
'

documénto's: , ,

,

á:r'prova de quitação de todos os impostos !ievidos,
fElderais, es�aduals e-municipais, inclusive impôsto de, -ren·

da:;
.

,

b) prova de recolhimento do unpôsto sindical, da #r·
ma e' dos empregado.s;

, .

c) P(.I.tente de registro para impôsto de consumo, co-

mo prova de ramo de comércio explorado pelo' preten·
dente.

d) certidão relativa do cumprimento da Lei dos 2:3
(Decreto - :r:.ei n.O 1.807, de 23.11.59);

,

e) prova de quitação com a Instituição' de Prevíc1,ên·
cia feita com a apresentação da Certidão Neg'1tiva pre,
vistll. no art.o 2::'3 do Decreto n.o 48.959:A, de 19.9.60

f) prova de que realizou o seguro de acidentes do tra­
balho (art.o' 8.0 do Decreto n.o 19.809, de 5/6/45);

,

g) título, eleitoral, prov,qndo que o tit.ular votou na

última eleição,' ou que, não tendo votadO', ;e justificou de
Rcôrdo com o art.o 38, alíneas "c" e' "e", da Lei n.o �1.55{),
de 25. 7. 1955;

h) certidão da' reparti.ção competente de Rendas €

Licença (nos casos de artigos não sujeitos a impôsto de
tonsumo), ém que sej,qm mencionadoS os ramos de negá­
eios éXplorados pelo pretendente;

i) certidão de registro da firma (ou Sociedàde), co·

mercial contendo os dados da sua constituição ou do teoi
40-. CootratQ ..soGiãl, passada pelo pep�ento ',;�39!on�1

'

de Indústria e Comércio; ...

j) atestado do cumprimento do disposto no Decreto
h.O 50.423, de 8.4.61 (Ensino Primário das Emprêsas).
3. Ficam dispensados da ,qpresentação dos, docu�e::ltos
exigidos na cláusula anterior, exceto a alínea '"e"� ,0$ pro­

ponentés que faça:m prova de que se encontram inscr�tQS ,

no Registro de Fornecedores do Dep!3lrtamento Federál de
Compras ou inscritos como fornecedores do Instituto.
4. A caução de inscrição na importânGia. de Cr$ 5.000 (cJi'
co mil cruzeiros) como garantia da proposta, poderá �l
prestada em moeda corrente ou em títulos da Dívi� Pll "

blica Federal e será efetuada mediante gut8 extraído pe­
lo Setor de Material, n'l tesouraria_ do Instituto e o, rA'

colhimento poderá ser feito até às 15 hora� 'da véspera Co"

di,a dI. ooncÇ>rrência, improrrogàvelmeIlte. A firma vence­

dor<!. sérá exigid9 um depósito de 10% Sôbre o total da �d�
judicação, pOdendo o Instituto, se assim entender, em 'fa­
ce da id-Oheidade 'dQ fornecedor, dispensá-lo. Este àEt­
'põsito será feito na Tesúüraria do Instituto .

5. A critério do Instituto, poderão deixar de ser consid&
rad.'1s as propostas que consignarem prazo de validade in­
ferior a 30 dias ou de entrega superior a 30 dias.
6. As propostas tileverão cbdecer, rigorosacente, os têrmcs
dêste Edital não sendo aceitas as que ,qpresentarem vari­

,antes,- preços para artigos diferentes ou' que fizerem refe­

rência a propostas de outros proponentes. Devem ser a·

presenVldas em duas vias, devidamente assinadas, nume­

radas e rubricadas;' contendo a declaração de que se sub­
metem às exigências e aos pra21ós estabelecidos neste Edi­

t�l. A document,qção referente à habilitação legal deverá
ser �preseJ;ltada em envelope separado, fechado, indican­
do o nome da firma e o número da concorrência.

,

7. � cotações deverão conter os preços unitários por ex·

tenso e em algarismo e' o cálculo do total por ítem, sém
emenda, rasur-'1S ou entrelinhas.
8. 'A adjudicação do fornecimento não dependerá sbmen­
te do me�or preço, mas, também, de outras condições
que resultem em menor ônus, reservando-se à Instituição

FIei posto em funciona­
oofnto regular na'3 <lepen­
dências do Instituto de Pes

qU!sas, e Desenvolvimento
do Centro Técnico de Ae­

rOJ"láutica, em São .José dos

Campos, um fôrno elétrico
a arco e sob vácuu de 240
Kw de potência e com ca­

pacidade ._. produção de

lingotes ou peças fundidas
elos mais diverso:! metals
dentro os quaiS ,!!odt'-se ci
tar: Mo, U; Be, Z, Ti, Cr
l1'e, Ni e suas li.:;as com

pesos' variando de 7 a 12

Kg,
li:' de grande Ílrportân�

cia a introdução 'desta t.é,c
"'-'

nica, 'IlõTs 'abre-se -grande
DIA 25/9 - ET�GANTE SOIRÉE DA PRiMAVERA perp:sctiva à fabricação e

com P'ERY RIDEI'10, sensacional' cantor da BOSSA estudo' de novas e rnoder
CARIOCA

'

n,as ligas hoje em utiliza­
Çã0 \ ,corrente esp'.;cfalmente

_ 'fNCOR!'()'RA()AO A' \ 1 ,IAÇOES
-- 'l,OTE! '\lENTOS' AJ']\UNISTRAÇAO

�PA;�TAMEN'Ws"" EM CAMBORiú
Pr' 01 's �)'lTa mM,'ar np.'lte: próximo vf'riíll - apenas poucos

lcih�li!' inflltl!l'içÕeS em' nosso escritório.

to �', Na Rua Oll�gãri(j da Silva Ramos N.o 434 - VUa

São João - CapoeiraS '
J

R"a Conselheiro ,Mafra ;32 - ponto, comere,) ou re-'

sidencial - muito valorizado - casa de 3 salas - 3

quartos cosinha e banheiro.

Rua Almirante' Carneiro _ Bs,irro Pedra Gr, nde '"-;

Casa de construção esrrerad? com 2 pavimentos
Té:x:reo: Varanda - amplo Living - Sala de Jantar

Bar com '1dega - e cozinha 2.0 pavimento: 3 quar·
tos grandes - banheiro completo - Terraço 'e ainda

fora,de casa construção com tanque \ � Sanitário e

quarto de empregada. - Area construida de 150 m2.

Casa de material nova - A Ru� Joaquim Costa 23 -

Agronômic,él --:- Com 72 m2 - e habité-se de 2 meses.

Preco de ocasião: 10.000.000, ou em condições a combi-

nar.

Rua do IANO Barreiros - MunicípiO de São José -

de Casa de madeira -, bem conservada - de apenas 2

anos - Terreno todo cercado - por apenas Cr$
'2.500.000; ou em condiçôes a combinar.

Rua IANO n.o' 49 Casa de 8x9 mts - Forrada - to­

da pintada, com água e l1:z, com 4 quartos - 2 salas -

copa -- cosinh'1 - banheiro - T�rreno todo murado -

Além de água encanada tem uma excelente água de pO-'

ço. - Porão cimentado ,.e com tanque. Preço Cr$
4.000.000.

TI!:RRENOS
Lote!! �.. B,es"aeada' � Loteamento Santos Dumont - ções.

" '''', •
LOk's n", ",,' '::.., quadra 4 _.:. Are".! de dada 360 in2 - Avenida Santa Catarina - Lote n.o 127 - Estreito - ,Pr�ço � �. ,or�' 300.00U a prazo a ccmbinar Cr$ ., ..

,
ltote de 10 metros de frente com 35 metros de fundos.

40L.000, Rua Casímiro de Abreu - Estreito -- esquina de To- •
Lotes ',i) 6dL-ro José Mendes _.,'Rua São Judas Tadeu bi�s Barreto - lote bem plano, fácil de "Construir. •L ;t '.ue' 40 - 42 - e 44 -medindo lOx2'( cada Uairro Santo Antônio - Barreiros -:- lote de 360 m2.
[Ot0,

por a.penas Cr$ 600.000. •
,�,' '�:l - Terren'J dl' 20xli.\ Illts, - Preço \�,ua Professora Antonieta de Barros - LlJt�s de 207 m2

'

..
:ia oe p a combinar. - Bairro Nossa Senhora de }<'átlimQ.
Lote ' .. ',\.qneiros e Estreito - perto da Sub·Es- Rua São Cristóvão - Coque,ros - terreno de 2Ox1O,50 •

/ rI( ,I - Vári�s lotes a partir de Cr$ 500,000 metros - beJ;n jUDtO á rádio da VARIG - Preço de •
,

ll:ln�iamento em até 40 meses. ocasião.
. I

No Ce mo ..:_, nua Alte. Lamego 252 - Vastissimo lo- Terrenos - Em Barreiros - 2 iotes de terrenos,
tfi' L�Oj "/' ; t<: riF' frente, e área de' 1.140· m2 -' Equi. medindo cada 10x34 mts. - cercado� com ,sa:rrafds' -' •
'11 nte a 3 lotes� Area tot.al 680 m2 - por apenas Cr$\ 1020Ô�00,O, "

� (�t1'l 'al'l'·�:.! ót.irWJ::' TelH1l10S cum nz,irrn Bom Abrigo - 2 otimos lotes' bem junro á praia

•
CTliJgnif'c" ,'ISca pUU()rânllCl:l - Lotes n.s 24 e 25 - com ..:.. Na Rua Teófilo de Almeida - Vende-se' os' dois, ou •

•
'

12 \0, frente e 25 de fundos cada. A vista ou e!n, condi- somente um. Preço a combinar. "
_!Bt.' J'B.�-__"'_-"���.la'��""'_�" "",lIIII!U""'.-L�""".Jaj��=-, ,-- .. -- -

a. faculdade de preferir o ,menor preço, global,
convier. •

9. l;l.eserv!i�se, o In$tit.to, o direito de adquirir sóment€

u:n�a parcela ,d.'1 quantidade proposta ou aproveitar o -me,

mo preço para uma aquisição de maior quantidade, nã

atingindo tal: variação a, mais de 50%, num e noutro casQ
10. A çencotrêncm' pod�rá ser anulada, no todo ou e

pàrte,' case àSsim convenhã aos interêsses da administr
Ç�Q, sem ca.'!:>er dit�ito alSum' a'os proponelltes, à reeI
mação oti indenização sob ,qualquer prete�to.

'

il. Em caso de empate no' preço, terá preferência a pol.'
posta de menor pr�o de ent.r�a. Prevalecendo o emp�
te, o Instituto fará nova licitação entre os concor.rente3Í
empatados, a qual versam sôbre o máior ab..'1timento e

relação à oferta. Persistindo novamente b empate,. ser'
feito sorteio p.'1ra adjudição.

,

12. O não cumprimento ao prazo estabelecido p,qra o for
riecimento, sujeita,rá o ,fornecedor, à multa que será Ca'

culada na base di;l 1&;0 por dia d� atraso,' no mínimo (

Cr$ 100 (cem cruzeiros), sôbre o val-or da adjudição e n�
excedendo de 113 da niesma, O atraso será cont,qdo a pa:fj
tir do cencimento do prazo

I

concedido e em dias corridos.
13. A multa só poderá ser relevada em caso de fôrç,
maior devidamente, comprovada, a critério do Instituto

, 14. Aceita a justíficativa p.'1ra o atrazo; será concedi

uma pr.orrogação 'do prazo de entrega do material, d

,
qual o fornecedor não poderá mais recorrer.

15. Uma vez inicia(ia a .'1bertura das propostas não serã,
admitidas quaisquer retificações que possam interferir
rio result{tdo respectivo, nam admitidos à ooncorrência
os proponentes retardatári.os.
16. Quaisquer informações sôhre o, presente

"prestqdas no IAPFESP, ,cla:s 14 às 17 horas.
17. As propostas serão apresentadas para
,do seguinte material: ,

'

"

-
'

MÁQuiNAS DE ESCREVER
1 Máquina de escrever tipo gótico, c/aprOximadamente 120

espaços. Unidade 1 Quantidade 1 Prazo/entrega 30 dias.
2, Máquinas tipo Paica, c/aproxirn'1damente 120
Unidade 1 Quantidade 4 Prazo/�ntrega 30 dias.
3, Máquina tipo' raica,' c/aproximadamente 220
Unidade 1 Quantidade 1 Pra:?,o/entrega 30 dias.

MAQUINAS DE SOMAR
1 Máquina com capacidade de '9!;l milhões. Unidade 1 Quan
tida�e 2 {'razo/entrega 30 dias
2 Máquinas com capacidade de 99 bilhões. Unidade 1 Quan
tlQacte 2 Prazo/entrega 30 di;ls.

'

Ohserv. - Preços, sep;tradamente para máquinas elé­
létricas e manuais e, também, para teclado completo e re­

dUzido.
M6VEIS

1 Mes'1 TIPO DASP, com 4 gavetas, tamanho aproximado
de 125x80x78 Unidade 1 Quantidade 6 Prazo/entrega,' 3U
diao.
2 Armário tipo DASP, CQm portas de correr e tamanho
aproximado de 150x45x166. Unidade 1, Quantidade 3 Pra­

zo/entrega 30 di;ls.
3 Cadeiras simj,les com' encõsto e assento de madeira
Unidade 1 quantidade 18 Prazo/entrega 30 dias
4 Mesas metálicas com 4 gavetas tamanho aproXimada
de 152K76. Unidade 1 Quàntidade 3 Prazo/entrega 30 dias
5 Cadeiras metálicas com assento estofado Unidade 1

Quantidade 3 PrazQ/entrada 30 dias.'
,

6 Mesas corh tampo de vidro tamaaho aproximado
,12Qx62. Unidade 1 Quantidade 3 Prazo/entrega 30 dias.
7 Sofás para eXl:lme clinico Unidade 1 Quantidade 2. Pra·

zo/imtrega 30 dias.
8 Armário para instrúmental médico com porta de vidro
e tainanho aproximado de 170x46x35. Unidade 1 Quantid!:i­
de 3 Prazo/entrega 30 dias
8 Mesa para exame ginecológico Uni,dade 1 Quantidade 1

Prezo/entrega 30 dias.

..

\

jAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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130) - Só poderao ser rel­

tas' no máximo tres scbstí

tuíções em ',ado o t'))· �lo.

140) - Os jogos- do ror

110.)
.

- Entre 'J último
j1Yg-o . sel1Ü·tinotl e o final

haverá um Intervalo de 10

minutos.
120.) .: No torneio ínícle

pcderão tomar parte c' ois

atletas "srm ínscrlçân
'

na

Federação, pela associa .ao

disputante, com ofíclo d.rí

giC:o ao Depa rtarnen ;��) . e

Futebol, a-ites do Inicío }{

torneio e entrt gues 1.03. ;.)

legados.

Segundo nós il"forhlOU o

sr.. Osní Costa" prcsídentê
do Departamento de' Fu­

tebol dà' Capital, a dispu­
ta ao ror .ieío "!ni�iUlfi� d:2,'
Jt \Tenls, tra:�sfet'i.dll. da úl

. ti na terça-feira, escá na

c'epenCênc"a das co.rãíçôes
tio tf�pO e do grctn�lo uO

estádio da rua Bocaíuva
UÚ:l tanto castígado pr las

chuvas que tem r:�ido sô­

bre a metrópole barriga­
verde. Se, as, condcões aci­

ma forem favorãve's c ter

neío Em referência será 'e­

fetuado domingo.

. elo deVle'rão particlpltt,. o"

brlgatoriemtnte, todu.l> as

assoc'ações dlsputàntes' do
Campeonatt Otletat
Zo,) - A' xrl"'�ca�Múo to­
tal do "TOl neío Inicio" na

Cá';Jltal ca »erá à Federa
ção Catari ,E11se d� Futt­
bol,
30.) - C�H:a JOZO til'a a

dura rão de vinte minutes
em dois te npos de 10 mi­

nutos ca ta um, com mu

dança de lado sem descon­

to, exceto o último ;ôga cu

[a duração será de tO mi.
nutos, diVHic'ics, mi pois
tempos de '20 mínutos, com
mudança de làdO e C0l'.I1
descanço 'de "lO' minutos'. '

40.) � Será constdera ís
vencedora em cada Jogo,' a
assocíação que conquístac;
maior númsro qe .tep,tos,
50.) - O torneio Ir>íCÜJ se

'>'0 Início seràc JOJ'j:

uma �; comp :tin,ào.
�(') -- ;'ara c feltc

•. ,'f,"rê" .::â as .Jc��

ra

de

cio nâ
�"ciai

:0 I:

.

:os a - l"resi.ie fite

.epto. de Futebnl

I\ "infum"Luminense. campE:ÊÍ.O do
carioca de! f�:febol

/

o PROGR.AMA

PEDRO PAULO ·:tV,u,.CHADO
. COLABO�DORES: MAURY BORGES GILBERTO

PAIVA nECIO BORTOLLtJZZI _ ABELARDO ABRAHAM MARCELUS

NAHAS
, Nuth jÔgo pobre é.é. t:? ..�­

nica mas cheio de entusías
mó ê de 'alternativas Inte­

ressantes,
.

Flumine'1,se, e

Flámengo,' disputaram ua
·

noite de anteontem;. a. pat
:ticta

.

decisiva do Totnê!'O Í�
·

n1çid do' campeonato Carfo
',ca,:'de Futebol.

Q�primeil;"o tempo i'''rnü:''
nou em- igualdade no, mar:
eaãor.

'.

.

wálter, ;!obrando lr'Jla
falta colocou o Flamer,go
em vantag:m no marcador

para Itamar contra. (lecre

tar o empate para o Flu-

o programa do Torneio

"Initlum" de juvenis está
assim organizada:

mmense;
.

Na segunda etapa, Fio

marcou 2' x i para'!) r'l�lo

negro, mas Amoroso mar­

cou nov,l igualdade:' 2 x 2

Lula e GIlson, foram os

enearnsgaeos de cobrar às

rie'1.ali�Rrif.S máxima" ..
.

·Ná 'h. Cobrança, htuve

um e'tri;xw� de 2 x 2. com

cada
'

J0gad,}1' . perdendo
uma. ;'e[�,l:·.lvlt;!_ Na �egun
da ·co'1:>r:::r.,;a. J F:umim· c. s('

venceu pnr 2 x 1, �·agrn.!1.j6
se assim (I, tricolfl::" c'am­

peão do "Imtuem" cari'cca
de 1965.

. às l4,GO horas _;_. Aoertu
.

.

ti
.'..

I
ra do Torneio, C0111 o des- rá dil:p'!:Ú',aso pelo sistema

A evoll.lt..·.ão.. do esp·orte •.·.,ra.si. ',. elr'. 0_. ��;:�t::�:n:,:���:;�� :j:::S:����"J:;�:, .

música da 'Polícia Ji1:i1itar. jogo, os dois quaril'o$ 'uão
.

O Braó:il está. livre c.efi·: nOS8.0
. qusrído BraslL· bXI') à� lÚW' horas'....:::. Haste- consígnarem" nenhum ten,.

.

nítívamente das gruhetas- rico, tão cheio de vitorias amento do Pavílhac Nacíu- to, ou .tíverem Coüqu�iltado
do descrédIt�, rasgando onde' ca':'a ,úm procura 'dar nal em igual número, eada '11m
frontEiras em p.us,':t (ie 1".0 tudo de si em pról do 'seu às 14,40 h-,ras _ J'.itamen desses quadros terá dire:to
Voas ·conquistas dentN (.0. engrande�irríento sempre. to do" ATLETAR necerão em campo além

terreno esportivo, gra<;as::;, que ·a oportunidade se a,- às 15 C0 ror'lS __ o De'Tlons máximas. sendo conside:.:a­

guapeza de seus' '1.tl8tas em presenta. O esporte brasi- tração a� Ginásdc1. Hít'11i da vencedora a o:u;.:;ociaçào
Mas não seria api!nas o tôdas as modalidades.

.

'lelro já é adulto, .com es·
ca, pe1<'l., alunas da Escolá que cor.qui8tar amai:)!' nú

futébol O' nosso !'iel Ir.l'l1- Nestas linhas, foram de tabllidade, com persoDali- da Educação Física do Es. mero de tent�.

sageiro de ,:iucesso além tacados o fut2.bol, basque dac\e, já é varão Nossos
tado., 70.) _ No caso ele ainda

fronteiras. No Mar'1.canãJ:- tebal, .tênis e 0 Box, que feitos, o valor, de nossa n- 3.�; 15,30 horas __ o Início. ;rErmanecer o empate se­

zinho, Rio. , o basquetebol representam nesta (pvrt'}-· ra, ,dE nossos filho,>, deri- dJ Torneio, em dispuf.a, elo rão batidos n lVamAnte
obteve real consagracã.0 f,O nidade todos os dema'.3 es tra do ,esporte já. rompe· 'I;ROFEU INDEPE�DBN três penalidades máximas
levantar em 1963 o bi-eam .portes praticadas em nes- ram de há muito;l.s flOn- ClA·'. para cada «;l.uadro sucessi-

p(t')nato mun'dial de ces� �Q País- € que também �A teiras de todos 03 países la, Partida _ C, '\. Gata- vamente e alternatívamel1

tebol masculino. Os CQJmm cestacam a cada ,�ompet.i
- Competiçãó internacLo- rinense x 'Postal T<lPi!ra- te tantas séries quantas 'fo

dados de Togo' Renan 80- ção realizada. a ca '1'1. exe:lJ:
. nal com a presença. dê ficu FC rem necessárias.

ares (Kanela>, t!veram (;f n são projetada onde a. n' s· uma. dElegação. brasi [ei�:L ê
2a. Partids _ Fi�upjren.se 80.) - Durante a cobran

dinária, tra:luzindo-se o es tra si o "five" 'norte ame- sa categoria .se faz sen�ir �uceEsa garantido, técnico FC x 'j'aman"aré l;l''':. ça das penalidades máxi-

porte no maior embaixa- ricano, pratk3.meilte iraba- Se enumerásssmos' detalh:::. e 'financeiro, occrrpndo jus ,,:.8,. Pfl..ltida _ C to.. Gua· mas mencionadas no nú-

tlor que nosso Pais .íá tevé tivE! jã que os Esh1.:i03 U- damente .tudo o qu.e até 3- t2.mente o Conti."{l,riQ qnan� rani. x São P,m!o FC mero 60. e 70., �ó perma-
em todos 8S tempos. O fu- nidos pai." IORgo tempo do-' gora já foi feito d'� bom do não tomamof, p3.rte. O 4a. 'Partid'1 __ ivaí FC' neceram em. campo além

t@boa logo ;'l.pÓS a tr'ágica. minaram o basqlH.lteb::JI. de· honesto, debeato, Escre,· Brs;)!l é uma pottl::.r;l!- ('s pad'l. Ramos l!\C. do árbitro e auxil:ares o go

partida com os uruguaios mundial. Mas a fibra e �.. vedamos Um livro, mtla ion ·po�':".'ri c por ISso I,le�I�ClC 5a. Partida _ Vencedor do IEiro de ca:!a quadro e os

em 1950 no' Maraca'nã re-' dedicação' de· dirigeht.?:l e ga hIstória que contaria a sumamente rsspeirado lo. jO�o' x Vencedo" co 20 dois atletas encarregados
:Cem construt<!Q,,-,.?e�Fill ,9" atl�tas .. .d.e�.er.m�:a.:n_ a.. _au.�t,jé.a evolltÇão �do .. es."�'�I.lJ.�� c�;:,r;t",��� y:"'__"

n __, - ->-- G&�e:m, a.s ;pent'l>Sd�e&
�cessidade urg\n'le:'de se.' nossa iricofiteste süp.!i'i4'd" porte brasileIro_ Sejamcs prosa e verso: em' ,t)dQs.f.IS 6a�' Pal'tidà: _ Vencej(ll' d\) máyjma8, os qua!s só pode
%estlitttll:ar na tentativa· dade e o povo brasileiro sinceros: como podsnambs idiomas num ���st,�!'1l1!lhO ·30. jogo x Vencedo" rl0 .40. rão ser escoihidos jE.l'ltte
de recuperal' o teúelio �r trartsbtirdt>u' de 'satisfa�óes a.ssim de pronto, mesmo ekquerte da proJ�çao é da.

jogo. os que haviam participada
llido e de apagar. 't. manQ com màis' uma .págl.iln. Ü consultando compêndios est.::;bHic'ar.le que,jé. adqjll- 7a. Partida _ Vencedor do do mesmo jogo,
cha deixada com no p-erda tor10sa escrita nos ana:s' que traÍlsmitem as coisas rimos graGas as eonquistas 50 .. jogo x Vencedol: tio '60_ 90.) � Na cobrança .das
da "Coup Jules Rimet·, e!11 do nosSo esporte_ Moç'Is CO e fatos do esporte brfisilel· memor.ávels que já &� tor-

jogo. penalidades' máximas :n.en-

)pléno Rio .de Janail'o m1- mo Amaury, ltosa' B!'9.l1(;a ro, mesmo numa :r�,pJ'ovj- naram rotina para nq".,bra OS: � ;s portões ('lo ;Es- cionadas neste arUgo não

ma tarde que começou 'féS ,Jathit',. MOsql.üto, "\VIamir sação acordan"o ao )11emó- sileiroS, tádio "Dr, Adolfo Konder sã.o válidàs os tentos COll

Uva e terminou choros:-t� Victor e tantos outrog, ja- ria. como poderíamos €3- E assim haveremo�' de suão franqueados f) o pú- quistados nas arrebatidas.

· Mas, não seria ainda em mais s€rão €squecid<lS. cre'Ver em algum38 iandas co::.1tip.ua:r, heredjtadame�- blico., 100) - No Caso de cm·

1954 na Suiça, gue er:enn- Um outro degrau sublrí· de papel a verdadeira his- te. pate no jogc fina:, :) Lern-
trariamos o carninh') da vi amos e em out-ra m1ld.a1l0a tória da evoluç:w do espor (O trabalho acima. de

O REGULAMENTO po ssrá prorro'?;ado por

tó"ill do sucesso e da gló- de es;:ortiva, vem mais c\is te brasileiro? O dif\ €'TI_'flle autoria r'o ra5ialist't Fel': mais 10 m'nutos, rllvidfis

ria. Os alemães, surpreen- tinta: o Bux. E quem fala um País contar 9,penas nando Lir.haTes· da. S,il::a, O REGULAMENTO PARA em dois te1npcs de 5 mi·

dendo a tudo e a tedoS em bOx, fatalmente desta- em a.lguma!; ryági:'1as <lo sua concorreu. ao conc.urso lns-
O· TORNEIO INWIO DO nutos. com mudança ele la

chegaram na frente, rnbi- ca' o no!\so "galo de ouro" história esportíva, ter:' de- tituído pela ACESO, sendo CAMPEO"TATO !JI: do sl!m des�a""w, procé-

,to embora n8.o fossem os Eder Jofre, de tr1tHcionar mOTIstrado uma i"',:,queza lE'ó;�clhido como' .... 'mee.(h)r JUVENIS ESTA ASSIM de:r.do SP .....a for'11a rl0S ar"�

voritos. Na Suécia. en� familia de São' P-aulo :Lô- a tôda prr:va, ..: ... 1 )'lürque pela Comissão JUlgaa.ota), ELABORADO: 5ei, 60. 70. e 80., n'J caso

958 embora desaeredita- da, ela voltada para ü pug! isso. n1),0 se enqua·�it'.l em J de empate: uma. VEZ termi

dÓs ',inclusive dentro de lismo, Eder �omeç0l1 e(\do 10.) _ No torne.io iní- pada a proP9rrogaçáoõ
,.seu própriO rll's,.

os J.ogi:1,- � bem cêdo ainda nb';��rJ a

dores do selé
•.

nadé)",-::,*af\:\ ;',tfo�$a�raç�o,. dcrrot:U�d: os

. rinho", merce' um t,raba- maIS tênuvêls lutadoce", de

ilho eficiente de prepam- sua categori'3., den!;o a fo·

cão onde nada faltem, de- ra do Brasil. Lutou no Mé
. terminaram a ,liber1;';tç�, 0):,;..�'co, Chi\:ago, ,Ja.�§.o e :m

..

·

('desid'erattil'rl"" do 'as§�'�, luta'!!\ ·:"·ii�làve'.meiMe-,
·tion v.erde-amarelo, trazen não passaV3.l11 i'J ql.Ull'tO
do pela primeira vez para "round';. Tendo o soa pr")-

·

o nosso' País 0 gra1lde jro- prio pai como treinador, o

féu, mundialmente cüiJiGil.- yelho "Kid" Jofre,. o nm;.')o

do. Era o prêmio pR�.O es- galo de OLli:O mat;l'té�e-se
fôrça, dedicação e cOl'ação' no primeiro posto de fotIna

a servico da selecá.:> brr.;;:;- indiscuti\'el, não tomando·

leira p�r pa�te d� C!'lIlfede eonhecimento da fa."na e

ração Brasileira de Despor da categoria dos V,dVéH"Ü,'
· tos, tendo fi. frenl;e o (!(l- rios. Recentemente no ...

-

lllandante de tôds,,, a3 110-' pão, o nipônico Masalko

I.'às, João Havela'1'�8, Harada nUlna deci·são ex­

. Em 1962 repetirhmos o drúxula dOS Jurada,>, arre­

feito, mesmo sem 1:)o:iermú� batou o tíf'.1io de Jofr.in110

contar em gran:?e l1Lllner') que tem tudo para venca:
de partidas com o ".Rei pe na lut.a revanche (1'1� tE'ra

lé" mas despontanrb ".Im que s�r concedida ao brr,-

.!\,marildo vibrante l,)an e- sileiro. de acôrdo ::0111 lJ.S

vital' que o futebol n<1(';o- 1"'" 1,tpUJacionaiS' dJ eo3-'

nal sofre,se soluçã.) (,., «)" pc": P elas luvas,

tinuidade, .. :j�s,,", \n�'a-�e a página eva­

ques" fotam ;:e!l's;?J. ,:,'; mcs' encontrar O tênis,
..

�e­

em triunfo e nunca vici'$.- presentado ·".léIa rig\lr,l, ex"

mos tanto com a Conq�l!sta ponencial de lVIar1:á . Est ...r

do campeonato Inundial tio EJueno, autên�ica represet:'-
Chile, Era a .confi.rmação tante do esporte :t>rl:tncó dO.
de nossa catégoria, tlltét!'l.·. PaÍS, 'Este�j1M, �'tlc�'l pe

mente endére�ada l.OS que la tereeira vez. ti �peo)1a.
ainl!la nâéi a.creditava:m, 'na to mundial de têni$ l" é vi

llotenoiaiidade do �tt'bot ce cattlpeá dOS EsUdos 'Jni
, brãSUeiro.

.

dos] .

o esporte tlà ra'1ueté
,Estava. assim 'liberta. a destMOU êAta. bra.�t1e;rlnha

porta do tri-campeiln ..... tO 3imples, humilde e' ele uma

que poderá ser conqlli5�a..dO
I

fibra inquebrantável, na­

em Londres, na 'v'Hhl�
.

e tur.:l de São Pau,lo onde j;:í
fleumática Inglaterra. Em se· transformou em alttên-

1966, procuraremos. obter a tico ídolo" Maria Ester Bu­

consagração definitiva com. ena por sua técnica apura­
a posse para todo ? sempre da, prOfunda conh�ceriora;

da famosa copa de ouro. do esporte que prati.ca, já

maciço.' Mas, po!tfue o Bra. venceu grandes competi­
si! foi por duas vezes cam- ções em Wimbledort,' Onde

peão mundial? porque ali, o tênis têm lugar 'de desta

.ada 1:l, pujança e a técnica: que..

•

Poder-se-ta . ínícrar esta dos nossos joga-dores, 1 ra.

sene de consíderacôes em ,·bfl.Iharam organízadamente
torno do esporte brasíleíro os homens desígnados jJda
dizendo que nos dia., que CBD e, cj.iga-se Je passa­
.correm· o desportist3.· patrí gem, 'tudo foi perf3ito ('In

seus m�nimos detalhe3.cio já não ajmite dei'rotas

tropeços, fracassos e que
das dos nOS3uS selecionadoS'
quer sejam

.

de futel?ol, de

atletismo, basquetebol, re-

· mo ou de Qutra mod.alid�

Cámpeonato
dois

da
E o desport.ista brasileil'O

.

tem razão. Baseia.-se nas.

grandes conquistas já· obtt
das, que projetaram 'o Bta

si! de uma maneira extraor

zona
MaIs uma' rodada I!Erá p.p.

cumprida sábado e uo'nin- 20. lugar: Comerciário com

go pela zona 2 sendJ que 7.

às tIi:l ilúmero.l, 5 t� 3 Já 30. lugar: Próspera. com .13

foram encerradas.
.

40. lugar ;. Hercmo !�n2:

São.os seguintes (JS jo- çom 14

gos' prógramados: 50. lugar : AtléticiJ Opcrá-
PEla zona 2: rio com 16

Sábada - 1mbitúba '''!:''1i'ê=.;l-� 60. rugar : Imbitnba com

rovlário - à noite 20.

Domingo - Em CrIciuma: 70. lugar: Urussang'\ com

Qometciátio x Metropol 21

Em Tubarã.o - Rereílio 80. lugar : Itauna com 22

LUZ c Próspera 9p. lugar: Guatá !:om 24

100. lugar: FerroviáL'{O com

26.
110: lugar: Nacional com

29,
.

- x' x x

A . zona 2 apresenta a se"

guinte colocação: .

10. lugar.: MetràpoI com

Bran:'!f120. lugar: Barro

com 33 P.P.

----- . .....-- ..

•

curfo�1ordudo,Var;côr
. Epcontram·se a�ertas ·as inscriçõe8. par�. o cut;'? d"

bO�O �,ln as,:�'�,1í.S!jlU::�S e. �?d�rnaS.!inh�':':f\�t:"OR�
O Curso é compos:;b" 1'1e .[2 �,g,u1;'lS qu.ec.�Iona.r...�uas
vezes. na semana, As pessoas interessadas poderão inscre·

ver-se na "Casa Pôrto" ou pelo telefone 2388.

guardado pé)lo púbHc) da

"t2rra do carvão", Se):á o

duelo entre líder 3 vic� !i

der da zona três. (),ual
quer que fôr o resultado,
em nada implicará nl� si­

tua�ão dos 'ois 'dub� re­

ferente a classificação pa.
ra a nova etapa do es;:alu .

aI.' pois já se encontram

classificados.

M.aury Borges

Depois de gra'1d,� écleu­

ma, alguns árbitl'v':;, rli,tl�'- \

nal'arn ao quad�o c'e árbi­

tros da Fed�raça::J Cf\Ul�'i­

nense de Fut:,bol. n.uma ati

tude mesquinha e até cer,-

to ponto co'"nc' .. :'. Dizem
/

alguns "soprac.J1"ss d·� apl-
O r!tmpeonato de fa';i!lJ)1 to" que não pen,;aram bôn:

de m1.ão, denominadr:l r·l'p�, �ntes de assinar:) manifes
130, cont,inua paraUzadJ a· to e o!ltros mais 1'-18 "não
té segunda ordem, O dc::;e- li o cue estava eS�1'HD"
jo, no momento, tia cnti- Por. ai se iJo::l.e vel'ilicai" a

dade �alonista -é adia' ,hr per8onaUcIar!f ::lu ,iúte­
o. certame de honra, que grantes dJTlde ó1';(i,) r:a
se encontt;'3 COm seus. jO:

: FCF.. .
..

gos àttasoodot.·· II' .

"

culdades para os �reil1Qs
das guarnições mi�t�s.

Pode surgir nos pró:i{.ü"�s
dia-s uma confusao n:o; mel

õs remísticos da l U8d-::'

quandO o Rfachuplo pJf[e
rá viaisr para �'0':' J ·'li·­

gre e disputs.r a rE <:sa �� )1: C'

gralna a para as �gl1·.\,3
'do Guaiba, contrariar,l J �

determinação da F'ASC'
que baixou resolução proi­
bindo a exibição de glla!'l1t
ções catl1rinenses em quais

.

quer competições 'rue ve·

nham a implicar. em dl!l-

- x x x --

Aulas de Ccnfeitagem de BolDS e

de T(cõ - x x x-
"1

Aceita-se encomendas e costura Magnífico triunfo' con­
quistou o futebol catar!ncn
se sôlJre o paranaense na

tarde do dia 7 de setembrl1

quan:do a representação do

Caxias enfrentou e veneeu

a�Atlético Paranaen�� lJ�­
'f\ co·.�tagem de 4 )C 0, apos
..

;'� ?rime'ro tempo sem

a 1 - �'.11!.'9. de cont.ag�ln. A­

�{.>: ô conauista do rrim(;'i
�o gol, o �tleta Rena.tinho
foi expulSO por desre��p�itó
ao árbitro, ficando ��:illl o

clube do Paraná '''ed:azlc,to
a dez homéns.

criança.
ATP,NIW�-SE DEPOIS DAS 18,30 HORAS
A RUA GASPAR DUTRA, 641-ESTREITO x x x

Ainda não está .�"�' .':''!a

da para doiningo, 1. ,.,.. ').

ção entre Avaí e lVL'�.':(Jp;';.
em partida am�st05a �C':.

mais sugestivas_ Notkms

chegadas de criciuma.. reve

Iam. que houve os primei-
ros entendimenlio),' purém
ficou apenas nisso. Actmte
ce que' a rodada programa
da para domingo passa.do
envolvendo Metropol e Co .

merciário foi transfer.da
devido às r,huvas. n que

·

certamente acarretàrá. a

transferência "0 amistoso

para outra data..

SegundO a lmpr�tlft paU
Psta, Eder .tOrre ter'i e,

arande chance
.

de ta.:Ol1-

�uistar o 'cetro mundial
dos Galos quàndo� etn hl­

ta que devel'� se desen,oI.
ver em São paulb, enf'��Yl"
tando Massalko Hàl'�da,
em espetáculo' pro,gra n'Mio
Dara jane:ro ele 1965. ).b·

tes disso,' Hatada !ai en.:.

frentar o inglês I\la�l H,ud

kin, em luta programaCÍa.
pata Ô. próDmo mêS.. _..::"';

4149
.

PARA � -CU .
18A�P.ALEGRE

..... A�ORA,..CÓM20% OÉ OES�'ONTO
cor�'so�cIO TAC-CRUZEI�O [�D SUL

x x X

Depois de ser '3.di.ado por
três. vêzes consecutivas, �e-

/ remos domingo, em Cri�iu

ma, o encontro entre as

representações do Metr:>­

poI e 'do Comerciárb o

el�sico ansiosam:ente :a-
.�.

.:;;. ,

. -' --

". !
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Florianópolis, (Sexta. eira), 10 de Setembro de 1965
----_._---

SESC Dezeneve Anos a

Servfco do Brssil
•

o SERV.i.ÇO SOCTA;:' JJO . ta Capital, no EstNitJ, em

Ita.'ní, Em Blumerau, em

Joínvílle, em 03ã,o Fn;t,ncis('o
do Sul, na Laguna e em

Lagrs Que executam o

programa que lhe cumpre
cm ber efício ria CIM,d co-

COlVr2P.,CIO - SESC, CO''1-
pleta, amannã 19 s.nos de

serviços ao Brasil.
Entidade dê direito pri­

vado, cerno o dec'arn o

Decreto-lei .11'. 98'53, de 13
de setembro de 1946, (.;.r­
mano pelo então Presde-i­
te Eurico Gaspar D1It",1, o

SESC é mantido pelo comér
cio e: através de ruas at i­
vida

-

es, desempen,h:J. f'll1-
ção altamente sdc'at, rJro­
porc!onando progrfl.nu de

trabalho que poss:bill\.� o

b�m-estar social <lOS co-

. merciárics. Em Sa'Jta <;a­
tarlr.a,

'

o SESC .,i1<\n tem

Centros de Ativirla:.es nE'.�-

mercíária .:
sunerv.síonado por

Conselho RêZ:ODéLi, presídí­
do pelo sr, Haroldo SoaI es

G-l.lvam, o 3'!l:SC c��',t'�nen­
se é dirigido ;Y:lo :11'. Ro.
berio Lac::rda, 0.,1\; cm:a
com excelente eQuipe '.ie

AssistentES Socia�s, sarvl :lo­
ras abnega--as, cultas e :n­

teressadas no cumprlmen­
to do programa soelal dfo

instituição.
--- -----.- _. ----

f" � d .• D'
I .

E � �t'asl�v:úal" ns fJO ,y �o sp'r:: O

. Santo D-ia 1,1
Terão iuício. dia 11, as,- dia come';àm as fe.,�;'vl:l'l.­

f sti.vie'ades do Divi"() 1<.8-· des, ptclo!'ganc1o-s� ató r.t:

p:rlto Santo !'Ia locál-na"e ro hora e culminará,") com

de Santo Antônio de I.'s- a procissão· ce ence!'xamF.n

bêa. ÀS 19 horas d.l,�ID.c!e to, 'às 15 heras do lia 12.
.. - - .. -._"--- -_.__._-_-

i

}

rnd:.cafo dos JornsHs"tas ProJissio­
nais de San1'f] Catarlna

� < .llJ A _D A J M .P4,R,�EJi,5�A,
C"memora.m os nroflssionais da ímpren�a, nesta ,data,

'

o DIA DA IMPRENSA.

Nesta �portunidade,,� Sindicato dos J 'rnalistas Pro­

fissionais de S::mta Catafina leva aos· hQmens .. que l'azem�
j�rnal e rádi('l-jcrnal�smqt, li sua .sàml?.t_'ao cordial e amiga;';'
exp:'essam!o () :(:cir.!')amer..tb de qu�ntus lutam pe�l:t l:b�r·
d."dé., que é seu ideal ma.is nobre; pela fraternidade, que
une a todos na baialha .'pelas causas justas; quàndo a im-',
Tl::,eIÍsa é a V02 do próprió povo.· ..

"

�.

A imprensa - repeti·lo sempre necessário - info�,
Cl'itica, louva, julga. Infor ,para afirniar : a sua condi­
cã'3 de veículo de rei.vimlic'1ções, escrcvelido a própria h.ls-,

tóri� dos povos e das Nr.ções; crItica, procurando com;·

trull'; louva, incentivando \'nhH'f�s e julga, c:;mo V{}Z do

povo. ,
.'

"
,

Daí porque luta sempre �elà. preservação' dos direitos

humanos, pe!a con§e:rv�.ão dll' direito de dizer. e pela cx-

'Ip,:eJsiva manifestação d'b' pensamenb. Luta. pda liberdade
de pensamento, de culto e de expressão.

Nesta data a Diretoria dêste Sindiçato s�úcIa a todos·.
os profissionais da imprensa �scrita e fa\ada e Jeva a to·

d'Js a sua eloquente manifestação de regosijo pela maneira
d.emocrática e liberal com aue se tem conduzido como ár­

gão de dhruIgnção e de cultura.
Florianópolis, em 10 de setembro de 1965

ADAO MIRANDA, presidente
JALl MEIRINHO. sec�etário

.

ACY. CABRAL TEIVE, tesoul'�'i.ro

Art. 2. - A díspensa
qUE se refere o "lrtiiP an-

.

ter'or abrangerá as Ce::1-

trtbvIoões referentes acs

mêses dé jull.la a 1e.�;"I1.bro
do corrente a,no (19t):) I e.
será concedi.'a a juíZO) �o?
DelegadOS ou Agen�cs .0-

ca's, sempre :j_'.le )s respe:!­
tivos Ifstabe!ecimentcs tc·­

nham -sofrido c'Jmpt'ova::lcs
prejuízos 'ca'lsados pelas
referiqas inundações"

I G

ExtenSo p�graina de vis:ta$ será ,�- (,.
prído .neste rim dé semana pelos eandídatos".
L.U i�Lança Social rraba.hísta .c 'Popular ae'"
governo 'u.o l!.is.ado, por var..os mun.crpios

. ) "

'''V m.erior, em campanha pO.Inca,. com VIS-

las á sucessão estadual,
hoje os aepu.ados Ivo. Silveira e Fran­

cisco 'l,Jall'Igna 'V..s.tarão São Domírigos,
Gaivão e Abeiàrdo Luz; parando amanhã
para.ss municípios de Mattos Costa e Porte
União, em todos êles participando de- com.­
c.os programados em praças públicas..

Domingo, os candidatos da colígaçâc
PSD-PTB-PRP visitarão Poço Preto (

Ir.neópolis, na pente 'na manhã, almoçaudc
Em Canoinhas e seguindo logo após para
Três Barras, Major Vieira, retomando {3

noite para Canoinhas, onde tomarão r.ar�,t
na concentração púbica qüe se- fará realizar

Partido Sociel Progressista
EdHa I de Convoéacão

.

-
'

o DIRETóRio DO PARTIDO SOCIAL PROGRESSIS­

T1\, secção de Santa Catarina, de acôrdo com seus estatu­

tos' partídãríos, convoca a convenção extraordinária da

Agremiação Ademarista, llar!'L reunir·se dil3. 15 do. correllt,t�,
as 20 horas, no auditório da Rádio Gttarujá, à rua João

Pinto ,':lo fim de deliberar:
,

Sôbre apôio do P.S,P, a uma das c�mdidaturas qUg

disputam o govêrno do Estado.

Florianópolis,' 7 de setE;mbro de 1965

Francisco Grillo - preSidente
Romeu Sebastião Neves - secretário

'"G
1lI,f1

V·
• "'i' '.1"'

O t::ln*1'\.

uarPJa aI � f[�nsm nr lmp r u .ir�

Pronunciamento {�e Dourei
A rádio Guarujá de Flodanópolis, liQ_erando uma rêde de emissores de to­

lO O Estado, transmitirá às 12,30 horas de sábado e domingo, o vibrante discur-
.

,o do Deput'3.do Doutel de Andrade, pronunciado no comicio realizado na última
'arça feira na cidade de Crlciuma.

,

O pronunciamento do Pres.idente do PTB catarinense alçançou a maiOJ,' r€o

lcrcussão no sul do Estado, esperando-se o mesmo em tôda Santa c.atarina, apó�
IJ transmissão da rádio 6uarujá:

D1sp�nsa aFlUr()S de Mora e de iiiib. Empr�s'"
em l.ocaH .edes /'fn "d�·:� ne (1S tn.oen es

o l\fi::'s'ro "J r:'a:.l:io rez t e, 'j::;�::·sar!�o. de j�- : ::!l:o Grande do 3;11, CU.'9S
r: P'''��:::��,:c:a 2ccJal a-a.a rei de mora e 'de muitas, Iccalí aces fora:n"l.tlug:das.:
C.e i:,p,:;' ir a Ptrts.::: 'I, nn às empràsas sítuar'as nos pelas últ.mas :"nche;1.·:fs.
�{j6, (lê .1 de setembro cor- Estados da Santa r::a::l.rinl. 'E' o seguínta o texco 10s

- .... - .. -.-,------------ ----- artigos .1. e 2.10 docueien­
to ministerial:
"Art. 1. - As em; re!-il.s

sít uadas nos Estados. do
Rio G:ande 10 c::;ul '3 san­
ta Catarina. O-.U localijl'.t!e
atíngír'as ;)cias tutJm.1s
Inundações, po� .:�:i :�'.' c 'Il

CEdida dispensa ds [uros
de mora e :'e multa, com

relação aos recolhímenros
fe'tos mala 60 (sessenta)
dias após o prazo estíou­
lauo na alínea II do ai t,
243 do R'gulament) Geral
da Prevídênela SOCIal apvo
vado pelo Decreto n. 48 9j9
- A, de HI.8.80, para, reco­

lhimento das r>ontt'i'J,liçJes
devidas à Prevldêncta o�­

cíal.

-----_._--.�-_.......... ---�--

IVO: Poder Púb'Hco Mais Próxinlo
ao H�_m'em do C[mpo

O poder púb!icJ de",�
! ch��rar mais p: rto ,l"o cam­

po, levAndo até o Iavj'a:'rl'
os meios indisperi�ávels ..10

seu fortalecimento. C'-,m
tal af:rmaç1io, o candidf.o

sim, o crescimento :'a pro­
dução. O sr. Ivo Silveir�
l'e'ssa:ta como pontos h[\.�i­
cos da cooperação p-úbl:ca.
com o mólo rural três ítens:
assistência técnica. atll'l­
vés da presençà continua­
da, no próprio toca1, de

agrô:::omos; forn�cünenr.')
de sementes ri épó(!:'I, Op01'­
tuna; fixação de pre_os
mínimos

.•

Ivo S'lveira sintettsa o

seu ponto de vista, com

ref: rê:::lc:a à ajuda <#te ')

Es:ado de,ve oferecer- à a­

gricultura, estim:u1ando, à.s

Mov"m:n�ação de Po'fticos
Ao' aniversat1ar ti.:> tl�tr­

mo dbmingo, O sr. A!'man­
do Çalll fOI a.lvo de exi,res
slvas homenagens e:ll' sua

terra.

Depo:s de -ac(�panhar a

carava:ra do candidato Ivc
S!Iveirá por tôda .-1 região
do Airarat'guá, retorliou a

Flor:aT1óppli� o rieput.:tdo
Lec'an

.

Slcvírsky, bastv,'1'..e
Il�tl.sfe:to com, as inequívo­
cas demonstrações .le ap,�·;o
popular.

.

R�gressou �e Laguna,,' o
&epútado Armaído (\'tI:l.

,

Eshve (!u�a-�te váh'" cliús

partic1.ra '.i d-c de, c J1' L8.tOS

poU"cos e co�c:ntraçõe,
po':wlares. em favo:' :'Q8

Ivo

na e Jliácy U"gar�.��j;l:i, ,:.,,:e

à l:>refci"�ura ._lacj,uc:d, Ci(lr..­
de.

� po�niéa
.

& '

Desenvoh/menfo .

l\I;M,f.

A . NAU D05 INTRANQUILOS

o pânico. e'eibral que ora ,vive
a aflita UDN, tem levado essa agre-'
rrLiação a cometer os maIs impos·
síveis desatinos polítioos. Depo.is
de dez anos de desatinos adü1i·
nlstrativns, até 19\0, qu;:;rido : rói
govêmo, procura &�ora. o tn'Upo

K()nd�i'-ÍLrnIu.usflll reinstalar-se no

pi!der, através d.e wn nom� pelo
Llróprio g'upo impósto ' ao parti­
d'o e que não corresponde à· von·

. fade das bases partidárbs, C()l1-

forme por várias vêzes tem a�es·
bdo depuimentos de prestig1osos
liuel'es udenistas que não admitem
a !ean ndatui'a. do senad:>r·s_bri­
riho p'or fartlft; e convincent.:s ra­

zões.
E á esta altura da campanha,

quando falta menos de um mê:.; pa­
ra a realização do pleito, o parti­
d.u oposicionista se vê obrigado a

l'econhecer o fracasso da nret�nsa
J·.otoriedade -do Sr. Konder Reis,
como c1\ndidato ao Govêmo do
Estado..

CET,S0 'PE'rORNA: HOJE PA
GUANABARA

o Governador Celso Ramos,' qu�

, \

mguira na quarta-fei,,:,a para o Rio

de Janeiro, a fim de entrevist -

r·ée

com Q Ministro Otá'llio Gouvêa de

,B�llhões, está sendo esperado ho-

.. je nesta Capital. O che'e do Ex�

wtivo ch:g8rá e'.'h av:ã.? da.

"Va!\:>" e será recepciOiladc no

i\erOporto Hercílio Luz pelo seu

secretariàdo e auxiliares de AO­

vêrno.

o TRAFEGO NO SUL

F.n1.uanto a oposhão, em suas

críticas ,�lementaJ;ei; de. ves:1ei'a de

clf'ir-ões, reclâma dáS 'condiÇÕéS de

b:;ífego da_s rodovias estaduais, to­

J\) o tl'linsito da BR·2 está semlo
d�s"i'ldo pelas estrada.o; de respon­
S..1bilidade do Estado, em virhde
do imperl1mento ocasiona,do 11.<"\0

quela rodovia pel') rompimento Ja

l,onte sôbre ,balsas � que' o lHO
E"'{ército construiu no Rio Pelotas,
A obra�de-emergência - não pôde
suportar o ímpeto d"s águas da

nova e :volumosa cheia (lo Pelotas.
motivada pelas incessantes. cI1l.lvas,
IIue se abatem sôbre Santa' C'�ta­

l'ina e Rio Grande du Sul. As rodo·

T.rias :.'..t�duais, em éonsequên�i:t,
tfm que suportar temporàriame'l-.
tI! o tráre�o pesa.d") Que 'Promove
a circulação da economia brasHei-

r

ra no sul do País.

'BLUMENAU: PTB TAMBÉM

COM IVO

Apesai' de apoiar candid'\to de

eutra agremiação à sucessão mu-

JnicipàJ (o sr. Aldo And;ade, . da

tiDN), o PTB blumenauense �CJm­

ponha !lo decisão partidária apoi::tp­
do os srs. Ivo Silve.ra e Francis­
co Dalligna para a su::essão do sr.

Celso Ramos, dando ainda maIS

ên.SlSe à vitoriosa campanha dos

candiw+tos da Aliança So:::ial Tra·

balhista e Popular no Vale do Ita­

jai.

AS FALAS DA UDN

O sr. Carlos Lacerda falará dn­

rante 10 h!)ras cOllSe-utivas, das
20 horas de sábado· às 6 horas de

domingo, 'através da TV·Rio, em

1l1'0paganda pOlítica do sr.. .Fleu
Rjbeiro� Em Sant!;l' .Catar�'I1a, na

'noite de Cfuarta.fe'ra a UDN, usan·

do du horário de 15 m�mJtos de

lJ:(opaganda gratuita do TRE, es­

tendeu S11a f"la 'Por ·m'l.ls 15. nl;nu·
tns. perfazendo um tó.tal de mcia
hora.

Comemora-se hoje o "DIA DA IMPRENSA". Nesse sen­

tido, o SindÍçato dos Jornalistas Profissionais de Santa. Ca­
tarina, organizou um jantar de confratt�rnização, que reu­

Dirá ,às 20 horas de hoje no Restaurante Chafariz, os ho­
mens de imprensa de Florianópolis.

Como convidado especial, comparecerá o Reitor Fer-

I Itapiranga: ·PSD e -PRP',Unidos P�ra a Vi.fória
O Deputado Ivo Silveira recebeu o seguinte telegrama do Sr, Walter

Koelln, presidente do PSD de Itapiranga�
.

"Comllnicllmos v. :Excia. que contamos ap�io integral PRP parat sua �aildi-:,.'I �latur2. e Franc:lsco DlJ.ll'h11a para Vice e pa:a Prefeito e_s�"1110S CO.lU Lu_dgel'o
, VVIggm's, c3luür!ato do PRP to PS'::> vg' saudaçoes Walter Koelln, pr�slçl.eníe.t .

'.'

t
.

.

reíra Uma.
Como se sabe encontrou

magníríoa receptívldada ;:0

seio da classe '1 tns�;'t.uiçio
de jantares de contrater­

n..ização, a 10 de cada mss,
com o objrtívo de mante­
rem encontros os que .a-

.

butam nos jornais e no rá­
dio-jornalísmo.
Esta medida da atual di­

retoria do Sindicato dos

Jorl'alist�s visa, i.alpbém
dar oportunidade pan que
----_._�

Iconêmicc
Abuso GJ Poder

r'.om�co por pai. te de c()r:tl�­

ligionários do 3elJado:' K'.n:
der Reis. Não �as�ass'� a

campanha :}illOná�'h c a

frota de �ar.li<>nêt,�" (:'

aviõe�, há :'el'ra;:n� .t'" di­

nheiro, na temativ't de ali ..

ciar consciências,
o povo responJ8rá a IS�'J,

no dia três d� 0utubrc clan
do lição deliniUva. irri� !"r­

rivel, nêsses P()��.ticr.., quI"
descnram a ,�., ... ; .. -.

Atos'
A I • I

r. f \

p;om n s�ral vos

.

O Diário Oficial do Es­

tado, edição rIo ;:'ia d;:Ji.3 de

setembro, publicpu ::> al�Sr­
dão do Tribunâ:l Heg!on.'tl

. Eleitoral, concedendo o

regIstro solicitado 1,)e1t) Par
tido Tr!'lbalhista Bra:-; :�)ro

àli candidaturas dos sr.s

Ivo Silveira e Fr,nels�o
Dallígna. Nenhuma impll�
nação fei feita.
Foi unânime. a deClSá'l d'

T.R.E., �ouvando se n::>' pa··
recer. dp Procurador Elf 'to­

raI, que co:qsi :'erou "l1{!.bn
e perf!!i.ta a documtmtEição
exi}?ida".

.

O reputado fedeul Le­
noir Vargas F�rreir3. inte­

gra a com:!tiva do S!'. 1 .... 0

Silveira, que se achi... na

regJãà
.

do ànt,igo T'na.pec:ó.
De outra parté, e.'lCOo1"

t�a-se 'l1é'st>'ª- Capital o sr. /

Antônio Gomes de Ahi'eiJu, I

outro' compo1:'ente da ba: J-
cD,c;a catal'inense ;U'J.�;0 :'l.

'I'Câmara dos Deput3'lc·s.
:;\If!.)"r�'il contatos' com li,

j i� Idireção pessedista. I'--�--"""_"""""""' =- """"====;=--====o=.:�--:", '"

Lança, então, a.s chispas da
sua frustraç,ão eleit:.ral cont";t ,a
f'xtraordinária obra administntlva,
do sr. Celso Ramos. Tenta, por vê­
ZC&, numa procura alucinada de
bubtl'air da opinião publica o ina­
Lalável propó<;ito. de conduzit 1\'0
Silveira e Fr1>nc1SC'l D'\ll'grui ao

Palácio do Govêmo, tenh, repetI.'
mos, nos mell.ndros de suas C'ln.

tradições, insinuar � não coesão
das fôrças políticas que os apOIam.
Ao mesmo tempo, o se.,ador I"ri­
neu

.

Bornhausen, qual Tio Pati•.
nhas em remuneradas e perma-,
llf.'ntes férias, abre os cofres do

.

, .

.lnco" e emprega seus milhões nos'
gastos da campanha eleitoral llo I
seu sobrinho.
Ássim navega a oposicão, no

mar revôlt" da intranf1uil'''a�e po.
lítica. sentindo a proximidade da
negativa dos cat"rinenses a t>Sc;a

su.'l nova investida em busca elo
l·(lder. Do mesmo poder que, duo
l'lll1te dez anos, l'ã'l a fez reco•.

mendar para o I'etôrno.

Cai a candidatura do sr, Sebastião Paes
Fói acusado - pasmem! de. abuso do poder eco

co pelo franciscano I\lagalhães Pinto.
.

Notlc\''l proceden�,es ÓO ' 'L
l\e,mi mesmo, em Sapt.a �atariJ1a. um candidato

. Interior do Est'3."'!o re-'e�f:jn.- vernador, de Ollosição, faz a sua campanha 'com ase a abUso ie púde,� g:,c ....
frota de camionetes já conhecida em pleitos eleitor
a.viões para se deslocarem a qualquer mOqlento par.a
qUilr ponto do Estado, sem falar no fator publicitário,
to m"js farto do Que na do candidato dito do gOl'êrno

Vimos na campanha para deputado federal um
Catão conseguir apoios que não, pelos meios platô

O fenômeno, infelizmente, é maL que se localizj\
processo

.

politico brasileiro.
,

No casó do sr. Sebastião Paes de Almeida, há c}q
pectos a considerar: o mél'ito prõli1'ÍalUente dito da
e a hltempestividade; Vt;rsou a ímpllgnàção sôbre,.,
ção 110 J}!eito' de 1.962. Segundo parecer do Pro
Eleitoral dfl Minas Gerais, as provas arroladas pela
transformariam o acusado num benfeitor da humam--

porque ref�r,entes a doaçÕes feitas' a instituições p
centes. ';Tião Medonho" (dos ricos) defendeu�se, ar
tando que dera do seu dinheiro e não comprara ,diretí'
Praticou, disse, atos de economia interna, cabendo o

esperneandi" pela prodig�lidlJ.de sõmenté ,à s� fa
Concorrência pública no No que resp�i,ta ii, oportunidade, parece.nos, claroInstitlito de' Reform'l .\t>;r�- a ocorrência de exc(�SSO de poder econômico deveria

ria de Santa ";at'Uina sido arguida, à época, contra p mandato es,Pecífico.
- (IRASC) destina-se à com ja, de deputado federal.
pt:a . de material par,'!, a ,Assim, :\Iob o fundamento gritado .pelo Governado

..

con:st�o de 13 �iWilS l'f- $Pin���,p'Q!;qUEl,P.�.� �

��crâ "f)a1-a-:-�o1iit\��� "F '��e�t�., .

_ (iiífjdll'G-jiÓSsuir riq
ponesc8, que se frx'Írão no fato que também cóndtmana irremediável .'� inape
"Núcleo Governa:lOl' C :�,s:] meil:te o banqueiro (e 40s grandes) Magalhães PintC).
�amos", em Curi+.iballos. Quanto �o marechal Te�eira Lott, a questão afi
De outra parte, ;) Gabi- mais discutível, face. à tra�ferência do tíJulo 4�·�

nete de Planejamelll,::> elo para outro Estado, elllbl)ra ninguém desconheça ter
PLAMEG marcou ))11. �a 21 do_ unt veto mais. caiaçter�ado à sua candidatlira, dà'
do corrente a concorrênda. te do poder çentral.
para as obras de in�m-e.'- Ainda sob o ângulo juridi«:lO, alguns nos indapm:..

'

�trutuTa do aeropor�,o ele ma,rechal Jnão pode ser votado na GB, onde poderá {RI

Lages. ' sufrágios? Somente a leitura mais detjda. do Código �
- - - toraI :responderia a, dúvida.

,

Pa.ra a ,aquisição de ma-' A nossa impressão é a de que êle abdicou do dir
'.

teri:al' elétricos' :l�Stip3, -'')s de ser candidato na Guànabara, ao muIJar o domJci
aos serviços a seu ca.rgo, a eleitoral para (I'erezõpolis, no Estado do Rio, após mlU1if
Comissão de Energia EI�- 'tacão. clara à imprellSa de que. o fazia para livrar.se d
tricà fàt9" ..realizar cvt:.cbr- rePêtitlos e continuadõ'!i apêlos ci� amigos e correlie;i.
tência riflblica dia' 3;):

:
áS """tiog:; tfutr'''O des'ejaWm"g'6vernádut' ttõ-s 'caliocas. Cun

16 horas; 110 2. anria!' eto é irrecusll.vel a pergunta: v�leu mais a questão de fat
Edifício das Direto!'ld.';, em a de direito?
Fl'orianópolis. A zspõeiTica­
çãQ está corltida no edital
1/65, publicado no "Dü:!o
Oficial", do últim;l dio.
dois_

j
I

o Governador C�lso Ra­
. mos oonstituiu '�Ol11is.lao
executiva pa:a l'estaJela,'er
e manter o t,rafeg'J nd' eixo
rodoviário Florianõp,)lls ':'

Aral'anguã e, completa,mEl,}
te, disciplinar o tl'áfago 1;0

trecho Joi11'vUl�-FlorianóP9
liso Eis a compo.st :uo: Co­

mandante do 14. Ba�;l,lháo
de Caçadores, Dir�t')r do
16. Distrito Rodov:ário Fe-'

deral e um 2ngenhe'l:.) do

Departamento de Estra las

de Rodagem, ::lo Esta.::!o.

dia! c proveitoso

expressões da cultura, de
Jomansmo, do comércio, cla ta Catarina,
indt�tria do magísténo e David Ferreira. Lit
de outras profissões. man- tem sido um dos gr
tenham, nesses ágapes, em amigos da classe ':l p
que serão o convidados de gioso e sincero incenti:
honra pelo jornal ou rádio da entidade dos home
anfrltião, um encontro cor jornal e rádío-jornalts

lião Medonho' e nutras Dfg·ress'"

,

FLAMULAS
Confeccionam-se flamulas. Illformaç&�I .

Qé�t-=l Reciaçélo Coin OS:MAR ou pelo t-élefun
';0 - .22.

____,------------------------------

PAULUS PúBLIO

A rádio udemsta INVESTE (e o têrmo é ap;op�
do) contra êste jornal

Baixos no palanório e falsos na exposição dps fa­

tos, escondem-se os raivinhas sob a pele de cordeiro,.
quando na verdade não passam de lôbGS indo até

/

a

estirpe dos chacais.
Para êles que estão complexados, tudo ofende )11a­

goa e sellSibiliza. São as sensitivas frágeis porque ar·'

l'anjaram uma bandeira frágil.
Não precisamos nos defender. Temos origem' c�ta

e os nossos leitores sabeQ! .distinguir os oportunista
'os que operarit em troça de futerêsses' escusos.

AléIll disto, não somos recalcados,. lutamos elJ1,
qualque�. campo. Não temos complexos e', se ,3 bandeira
que empuÍlhamos no nÍoÍn�to',' é altaneir4). sem temor
- e sem complexos -� cuíPâ Dão teinos 'de disputar
com os complexados.
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